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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

' O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio constituido-
-pelo Exercitm Armada, em nome da Nação,
tendo ouvido o Ministro dos Negocios
Juctiça, sobro a petição do graça do réa
Joaquim do Barros, condemnado a quatro
annos de prisão com trabalho se multa do
20 °/. do valor furtado -, grão maxigio do
art. 257 do Codigo Criminal, por sentença do
tribunal do jury desta capital, de 26 de desem-
bro de 1889, e considerando:

Que o juiz de direito do 8° districto crimi-
nal, que presidiu ao julgamento, informa
não haver-se plenamente convencido da
culpa do peticionaria porque os indicios
resultantes do clamor levantado por um
menino, que dizia lhe haverem sido arrebata-
dos tresentos iitit réis por tres homens, entre
os quaos indigitava o peticionaria a quem
Doo conhecia, e a achada em poder da,quelle,
não de tresentos mil réis, mas de oitocentos
mil réis, si eram suffleientes para a pronuncia,
não lho pareciam decisivos para a condemna-
ção, posto quq'respeitasse a convicção do jury,
tribunal de ohnsciencia;

;,.Ministerio da Justiça
Por decretos do 16 do corrente,
Foram nomeados
Tenente-coronel commandante do 17 0 bata,s.

lhão de infantaria da guarda nacional da
comarca de S. José dos Campo3, no estado de
S. Paulo, o cidadão José Francisco Teixeira ;

Tenente-coronel commandante do 4° bata-
lhão da reserva da guarda nacional' da co-
marca do Antonina, no estado do Paraná, o
cidadão Diogo Rodrigues de Vasconcellos.

— Foedemittido do exercicio do respectivo
posto, nostermos do art. 10 do decreto n. 2029,
de 18 de novembro de 1857, o tenente-coronel
do 4° batalhão da reserva da guarda nacional
da comarca do Antonina, na estado do Paraná,
Theophilo Soares GOMOS'.

' Ministerio da Guerra.
Por decretos de 13 do corrente foram no-

meadas Octavio EmygdiO Gutierres, Daria da
Silveira Vianna e Albino de Freitas Tra-
vossos para oo togares do al.noxarife,o pri-
meiro do hospital militar da cidade do Ale-
grete, o segundo do da. villa do -Santa
Victoria do Palmar e o ultimo do da villa de
Quarahlui, todos no estado do Rio Grande do
Sul.

SECÈETARIAS DE ESTADO
Ministerio do Interior

Por portaria de 16 do corrente mez, foi con-
cedida a exoneração que : pediu Horacio de
Gusmão Coelho, do legar de 1° escripturario
cia assistencia medico-legal do alienados, o
nomeado para o mesmo legar Eugenio Au-
gusto de Brito o Silva.

Ministerio da Justiça
Por portaria de 16 -do corrente, foi proro-

gada por mais dous mezes, com o ordenado
quo lho cOmpotii:, a licença em cujo go. so se_
acha o bacharcel Manoel do Na,ssimento Cas
tro e Silva, juiz de_ direito da comarca do
Sant'Anna de -Mattos, no estado do Rio Gran-
de do Norte, para tratar de sua slude.

Ministerio da Guerra
Por portarias do lá do corrente:
Foram 'nomeados para os hospitaes de

Alegrete
Escripturario Luiz d.e Araujo Filho.
Fiel comprador Afronso Prates do Nasci-

Mento,

Santa Victoria do Palmar
s Escripturario Amado Francisco dos • Reis.
Fiel comprador Ca,millo Antonio dos

Santos.
Quaraliim

Escripturario João Ferreira Paz.
Foi norrieado Argemiro Ferreira de. Gouvéa,

Plinentel Barbosa para o legar de. fiel cora-
prador do hospital militar de 34 classe - do
estado do Maranhão.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de '9 do corrente, foi exone-

rado, a pedido, o engenheiro Antonio Toledo
Piza do legar do fiscal da estrada de ferro
Sorocabana.

DIRECTORIA DO COIMEM()

Expediente do dia 15 de setembro do 1S30•
Remetteu-se .ao governador do estado do

Rio Grande do Sul, para informar, o requeri-
mento de Domingos Jaymo de Figueiredo
sobro exploração de minas do cobro no muni-
cipio de Caçapava;

Remetteu-so ao do estado do Matto Grosso
o de Antonio Joaquim Malheiros, atina de que
informe sobro o que alli é exposto e bem •
assim si o referido cidadão tem cumprido
as- clausulas que acompanharam o decreto
n. ,9,649de 2 de outubro de 1886;

Devolveu-se ao do do Rio Grande do Sul o
do coronel Miguel Redusino Mesa, para que
seja observado o disposto na circular de 21
de maio do anno proximo passado ;

Communicou-se ao do do Paraná que, por
decreto n. 711 de 2 do corrente, foi concedida
ao 'engenheiro João Cordeiro da Graça per-
missão para explorar minas de forro e outros
mineraes no municipio de Antonina ;

Idem ao do do Matto Grosso, as concesgas
feitas a Charles H. Word, por decretos ns. 716,
717, 718 e 719, todos do 5 do corrente, para a
lavra de ouro e outros mineraes nos munici-
pios de Poconé, Livramento o Cuyabá, e para
a exploração do territorio Comprehendido
entre 14 grãos do longitude oeste e 22 grãos
Lambem oeste- e desde 10 grãos do latitude sul
a, 15 sul ;

Accusou-se o recebimento do aviso do MI-,
nisterio das Relações Exteriores, de 2 do cor-
rente inez, em que foi communicaÁlo haver a
Conferencia Internacional Americana do Was-
hington approvado o parecer relativo aos
tratados sobre patentes do invenção e sobre
marcas de commercio o de fabrica.

1	 --
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 18 do sètembro do 1853

R,eginaldo Gomes da Cunha e -outro, pro-
pondo-se a estabelecer immigrantes no estado
do Paraná.—Não podem ser attendidos.

E 1 iseu Augusto 'Mangas e Antonio  Carlos
Ortman, pedindo - isenção de direitos para o
transitada gado bovino, sumo o lanigero em
diversos estados da Republica. — Dirijam-se
aos governadores dos respectivos estados.

Visconde de S. Laurindo o Dr. Rodrigo Pe-
reira, Leite. —Compareçam na Directora Cen-
tral para riecotimento do guia para pacta.•mento do setlo t	.

Que, todavla, essa convicção fira manifes-
tada por oito votos contra quatro, e o mesmo
jury declarou por 10 votos • que o peticio-
nario nenhuma violencia praticara contra o
menor e antinomicamente decidiu que hou-
vera a..aggravanto da superiorrdade do força,
O, semprova alguma nos autos, que prece-
dera ajusto com os dous coros, não estando
por isso • tombem convencido o presidente do
tribunal da justiça do julgamento, pois, ainda
que provado estivesse o crime attribuido ao
peticionaria juridicamente não podiam ser
reconhecidas aquellas aggra,vantes, e a pena
seria a do grão médio;

Que, no seu conceito, não só pela deficiencia
da prova, mas ainda pelos precedentes do réo,
do que pudera ter conheennehto, o condições
da familia, que, protestando sempre pela in-
nocencia do accusado, encarecia a sua dedi-
cação á esposa enferma, interrompendo os
estudos para obter em uma fabrica os meios
do melhorar as suas circumstancias, é a stip-
plica merecedora do deferimento, accrescendo
ao exposto:

1 0, que o queixoso foi embolsado da quantia
que dizia ter-lhe sido subtrahida, ;

2°, que o peticiouario está preso desde feye-
reiro do armo passado ;
- 3°, que o seu procedimento lia sido exemplar
na Detenção.

Por estas considerações o mais por commi-
serração do estado da afilicta esposa que, en-
ferma, ha dado provas decora dedicação ao
marido durante o seu infortunio, resolve per-
doar-lhe o resto da pena.

O Ministro dos Negocios da Justiça assim o
faça executar.	 •

Sala das se3sões do Governo Provisorio,
• em 16 de setembro, do 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA _FONSECA.

• M. Ferras 48 Campos



NOTICIAM
Ewtrada Uniao e Tndustiio-

Por termo lavrado e assignado em 11 do
corrente mez, foi innovado por mais tre$
annos o contracto celebrado com o cidadão
Fernando da Rocha Miranda para a conser-
vação de trecho da estrada de rodagem União
e Industria comprehendido entre a ponte do
Palatinatlo, inclusive, o a estação do Areal.

narra do 11-tio Gl-rande — Com a
Societd . Artonyine Fra:wo-Bi'dsilienne de Tra-
vaux P/-i-s foi, .a 13 do corrente, assignado
controlo dae obras e dragagem da barra do
Rio Grande do Sul.

• Dr. José Antonio Pedreira de Magalhães '1
Castro, pedindo por certidão cópia verbum
verbum das informa,ções e pareceres dados
pela secção e Directoria do Cornmercio no
confiicto de jurisdicção na questão das minas
da Viçosa entre o Barão de lbiapaba o An-
tonio Carneiro: e mais o teor do despacho do
proferido por este ministerio sobre a questão.
—As informações e os pareceres das dire-
ctorias teem o caracter consultivo sómente:
o ministro pôde despachar por cites, contra
elles ou sem elles. Não ha, portanto, razão
que justifique, que legitime o direito de serem
taes actos internos da secretaria pedidos por
certidão pelas partes.

Quando muito podem serataes pareceres a
fonte instructiva do ministro. Em tal caso,
não é elle obrigado a vir expol-os em publico,
porque fóra o mesmo que obrigar-se a expor
todos os dias as fontes do seu estudo. Por-
tanto, indefiro a primeira parte do requeri-
mento ; sobre a segunda parte, já foi publi-
cado no Diario Official o aviso dirigido ao

- governador do estado do Ceará, que contém
o despacbaehe deste ministerio.

José Marques de Abreu, renovando um pe-
dido que diz ter feito em 1878 rotativamente
à exploração de sal na ilha de Sant'Anna,
estado do Rio de Janeiro. —Indeferido.

Gregorio Gonçalves de Castro Mascarenhas.
—Selle a certidão fornecida pelo Archivo
Publico.

João Gonçalves Ferreira Tito, pedindo ga-
rantia provisoria para um novo systema de
freios.— Deferido, compareça na Directoria
Central para pagamento do sello.

Companhia Industrial do Brazil, pedindo
privilegio para um novo sygema de brochas

.aperfeiçeadas—Idem, idem.
Joaquim Leocadio Freire, idem para a sua

invenção de celleiros esphericos.—Idem, idem.
Boaventura Alves Moreira, idem para um

novo modelo de carroças para transporto de
lixo.—Idem, idem.

Antonio Luiz da Silva, concessionario da
patente n. 888, pedindo certidão de melhora-
mento para a dita patente.— idem, idem.

Guilherme José da Cota Vianna, ex-em-
preiteiro do prolongamento da Estrada do
Ferro Central do Brazil. reclamando contra
o despacho de 19 de fevereiro do corrente
anno, que indeferiu a reclamação anterior
que fez contra as classificações e medição
final das obras de sua empreitada. — Do es-
tudo e exame dos papeis relativos ao recurso
que, de conformidade com a clausula 330 das
condições gemes, de 24 do novembro de 1883,
Guilherme José da Costa Vianna interpoz ao
Ministerio da Agricultura do despacho dado
pele ex-engenheiro-chefe do prolongamento
da Estrada de Ferro Central do Brazil, sobre
sua reclamação, de 2 de agosto de 1887,
contra a classificação e medição de obras de
sua empreitada, e dos relativos ao novo re-
cursa que, em 8 de maio, interpoz do despacho
proferido pelo mesmo ministerio em 19 de
fevereiro ultimo ; .considerando que, segundo
allega aquelle ex-empreiteiro e consta da in-
formação do ex . chefe da secção de Soledade a
Itabira, de 15 de novembro de 1886, este
chefe de secção alterou na medição final as
classificações feitas por seu antecessor, contra
as quaes aliás afirma o ex-empreiteiro ter
reclamado nas medições provisorias por in-
suficientes;

Considerando que, conforme a resolução
tomada pelo governo em 26 de outubro de
1889, de accordo com o parecer unanime
ecção do itnperio do extincto Conselho de %s-

t elo, ficou reconhecido que o ex-empreiteiro,
ar seu proposto, apresentou dentro do prazo

egal, em 11 de nevembro de 1886, sua re-
lamação de nova medição na fôrma das clau
u'as 30 e 31 das condições genes

• Considerando que, á vista da referida re-
lamação, nenhuma intenção, diferente da
ue nella se continha, devia ser attribuida
aconica declaração—Acceito as dimensões e
irotesto contra as ela: sificações—lançada pelo
.reposto do ex-empreiteiro nos desenhos que

lhe foram apresentados .
'
 declaração esta que, w

no rigor da clausula 30 das condições geraes,
ou não devia ter sido consentida nos dose-
nhos,desde que excedia de simples assignatura
que importasse plena acceitação, ou, quando
muito, poder-se- hia considerar substituida
pela referida reclamação e nunca impecilio
para ser esta attendida;

Considerando que a nova medição reque-
rida, mero meio das prova, não podia ser de-
negado, o que foi igualmente decidido pela
supramencionada resolução

Considerando que, por haverem sido adia-
das as verificações das medições concernsntes
ás classificações impugnadas e razões expos-
tas nos respectivos oficies e informações, bem
como nos pareceres dos geologos lentes da
Escola de Minas de Ouro Preto o da sução do
imperio do extincto Ccnsellio de Estado, o
ex-chefe da construcção do referido prolon-
gamento considerou impossivel fazer. quando
lhe foi ordenada, a revisão da medição, de
conformidade com a citada resolução do go-
verno de 26 de outubro de 1889, e, pedindo
dispensa do tal serviço, propoz como mais
conveniente nomear-se uma commissao de en-
genheiros de reconhecidas ivtbilitações, alheios
à divisei° (6 3). que, (1 .eista do que existe, inter-
ponham parecer sobre ft questa° das medições
e sobre a conta final do ex-empreiteiro.

E considerando que o parecer da secção
imperio do extincto Conselho de Estado, com o
qual o governo; por sua mencionada reso-
lução de 26 de outubro de 1 889, conformou-
se, conclue opinando por dever ter provi-
mento o recurso do ex-empreiteiro para que
pelo proprio director da estrada de ferro, ou
quaesquer outros auxiliares habilitados se
mande rever a mediedo final,para o que deverelo
ser tomados em consicleracclo, nao sd os dados
escriptos e authenticos, como tambent, tanto
quanto for razoavel, a inspecçao do terreno ;
decisão esta cujo cumprimento foi ordenado
ao ex-chefe da construção, que, como já ficou
dito, pediu ser dispensado de campril-a.

Resolvo que, afim de arredar qualquer pre-
sumpção de denegação de justiça e de pôr
termo definitivamente á questão, seja recon-
siderado .o despacho do 19 do fevereiro do
corrente anuo para o efeito do ser convidado
o os-empreiteiro Guilherme José da Costa
Vianna a nomear arbitres, em numero e con-
forme o g9verno por sua parte nomear, que,
elegendo préviarnento por accordo ou por
sorte um desempatador, procedam pelo modo
indicado na conclusão do parecer approvado
pela resolução de 26 de outubro de 1889 á
-revisão da medição final dos trabalhos da em-
preitada.

Justiniano Nunes de Mello, na qualidade de
conferente da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo seis nanes de licença

'
 com

vencimento na fOrma da lei, para tratar de
sua saude.—Indeferido, visto o supplicante
não ser mais empregado da estrada.

Eugenio de Faria Gonçalves Teixeira, pe-
dindo restituição de documentos . —Compareça
na 2a Directoria das Obras Publicas.

John Grant & Comp., pedindo autorização
para proceder aos estudos de uma estrada
de ferro que, partindo do porto de Marahn,
vá até a Bolivia. — Deferido, DOS termos
requeridos e sem compromissos para o go-
verno.

'1'ransfe vencia-0 Sr. Ministro da
Agricultura, attendendo ao que solicitou a
companhia Lloyd Brazileiro, resolveu trans-
ferir para o dia 18 do corrente a viagem do
paquete que devia partir para os portos do
Sal no dia 17.

Sociedade Amante da In-
strueção — Realizou-se no dia 5 do cor-
rente a sessão solemne commemorativa do
61 0 anno da fundação desta sociedade. Pre- .
siditaa o Sr. general Dr. José Casario do
Faria Alvim, Ministro do Interior

'
 cuja gentil

filha, D. Sylvia Cesaria Alvim, fez ao asylo
das orphãs o donativo de 100$, assim como o
Sr. Dr. José Arthur de Murinelly o de urna
apolice de 1:0M000.

Estiveram presentes as superintendentes
D. Maria de Figueiredo de Souza Leão, D.
Maria Magdalena Oliveira de Marinelly, D.
MarSa Francisca Martins Costa, D. Maria José
Gomes Brandão, D. Margarida da Costa
Affonso, D. Maria da Piedade Carneiro Vi-
lella e D. Maria Manoela das Chagas.

Abriu a sessão o presidente da sociedade,
conselheiro Manoel Francisco Correia, com o
seguinte discurso:

Dir-vos-hei, senhores, outra cousa que
não a verdade, por todos reconhecida, fal -
lendo na instabilidade do destino humano ?
Não presenciamos todos os dias a ascensão de
uns, a queda de outros ? Si todos os homens
são iguaes na. sua origem, a vida, e no seu
termo final, a morte, entre o começo da vida,
que interromps para cada um o passado, o a
morte, que lhe feche, o futuro, as mudanças,
as transformações operam-se ás vezes com
inesperada rapidez.

Varia e inconstante a roda da fortuna ! Rico
hoje, pobre amanhã ! Contrariamente, hon-
tem Diogenes, agora Creso 1

Estes vaivens encobre-os o porvir em seu
dedal() inextrieavel, á sombra dessa deusa
versatil tão caprichosa que a ninguem é dado
perscrutar os motivos de suas pasmosas pre-
ferencias o seus desdens incoherentes.

Quer isto dizer, senhores, que as institui-
ções philanthrop i cas nem por isso escapam à
acção do elemcn to utilitarto.

Certamente não trazeis intuitos egeietieos
quando vos alistaes entre os esforçados sus-
tentadores de semelhantes instituições. Mas
vosso espirito iestruido por diuturna, expe-
riencia, não é rebelde á consideração de que
o futuro, com enes incertezas, possa vir a fs-
rir-vos dolorosamente em entes debeis liga-
dos ao vosso coração pelo afecto e pelo
sangue.

Quanta magoa então, profunda, incenso-
lavei, si não ' divisardes no meio das ondas
revoltas pelo tufão da desventura alguma
ilha ridente qne possa abrigar serenamente
aos naufragos da fortene !

Não mingoa isto seguramente, o mente do
vossos esforços a bem deinstitutos destinados
á. protecção da orphandade desvalida. O facto,
porem, • ahl esta attestando que o proprio
asyio em que estamos não tem sido inutil
para os filhos de muitos que se assig,nalaram,
por desinteressa dos serviços á sociedade Aman-
te da Instrução.

Deve ser de consolo para aquilo a quem a
morto se annuncia implacavel, e que vê a sou
lado, lacrimosa e desolada, a filha querida,
que a. orphandado vae envolver em seu manto
de tristezas, a recordação de que ella será
amparada por almas bemfazejas, o recolhida
a uma casa abençoada na qual receberá a um
tempo, desveladamente, os cuidados reclama-
dos pela saudo do corpo, pelo vigor do espi-
rito, pelo esmerado cultivo do coração.

Nessa casa abençoada vos acintes, senhores !
Não o digo para exaltal-a, mas para render

graças fervorosas ao Ente Supremo, que a
tem constantemente favorecido, preservan-
do-a de toda macula.

Não data de hentem o asylo ; e os enluta
que canta, decorridos no regaço da maior
tranquillidade, dão a auspiciosa esperança do
do que o futuro não destoará do passado e do
presente.

lenta esta ceperança o inestimavel auxi-
lio que, desde setembro da 1889, prestam á
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administraçã'o distinctas consocias, das 'mais
ilustres famintas, das mais peregrin is virtu-
des o de alta posição social.

•Acceitando durante um mez a superinten-
dancia'cla asylo o do externato, que frequen-
temente visitam, interessando-se por todos

. os serviços, alias .offerecom, por nunca offus-
cada respeitabilidade, solida garantia da boa
marcha desses estabelecimentos, a cuja
frente, para os cuidados de tolas as horas, a
administraçã,o tem collocado preceptoras ze-
losas e dedicadas. -

Quão grato é presenciar o desvelo com que
curam d.o bem estar das orpluis as caridosas
superintendentes que, jamais esquecidas do
que devem á propria familia, se regozijam
repartindo carinhos com as desprotegidas ela
sorte ! Como se não fossem bastantes os sa-.
cálidos pessoaes que se impaem, as generosas

. consocias coroam sua obra meritoria concor-
rendo abandantemento para o augmento do
patrimonio do asylo.

Testemunha de suas acções egregias, des-
pretenciosamente praticadas, eu faltaria a
um dever si não pedisse, senhores, o vosso
applauso o louvor para actos . que tanto se
recommendam. •

No anuo passado, em solemnidade identica,
tive a satisfação de lembrar os nomes dos
dez gloriosos mancebos, fundadores desta so-
ciedade, tão justamente apreciada em toda a
nação.

Com o maior contentameu to, repito agora
os nomes das benomeritas superintendentes,
na ordem em que toem exercido o cargo, ou
se propõem a exercei-o, pois que felizmente
o notavai serviço que prestam .está asse-
gurado por bastante tempo, não se recusando

-alias, em sua invejavel abnegação, a renovar
sactiticios em prol das protegidas da 'socie-
dade de que são ornamento.

Profiro esses nomes repassado de reco-
- nhecimento : D. Marianna Ribeiro Corrda,
D. Alice clã Silveira 	 D. Maria Fran-

- cisca Torres Martins Costa, D. Maria José
•Gomes Meirelles,D. Francisca Candida Lapár
' de Miranda, D. Margarida da Costa Affonso,
• D. Maria Magdalena Oliveira do Murinelly,

D. Mathildo de Souza, Chagas, D. Maria José
•Gomes Brandão, D. Maria Manoela das Cha-
gas, Baronoza, do Flamengo, D. Maria de
Figueiredo de Souza Leão, Condessa do Nova

•Friburgo, Viscondessa de. Duprat, D. Maria
Rita do Andrade PaSSOS, D. Adelaide das

•Chagas Ribeiro e D. Maria da Piedade Car-
neiro Vilella.

Não admira que tão procurados sejam os la-
gares de que actualmente a sociedade dispõe
no asylo.

Os parentes ou protoctores das orpluls Sa-
•bem que, além do as poderem frequentemente
visitar, as entregam a quem as acolhe como
filhas; sabem que mães affectuosas velam para
que nada lhes falte.

• Por sua parte a administração, conscia do
- quanto importai felicidade do Brazil a for-
mação do exemplares mães do familia,
não se detem no empenho de arrancar aos
riscos da perdição o maior numero do meninas
desventuradas.

Resolveu, por isso, augmentar o edificio do
asylo, sem que esto perca nas favoraveis

•condições hygienicas que o distinguem, tanto
que

'
 na ultima desoladora epidemia . que fia-

gellou esta cidade, não houve uma so asylada
acommettida do mal.

Permitia Deus que a administração possa
levar ao cabo uma resolução imposta pelo
justo desejo de corresponder amplamente á
confiança que nella tem depositado a assem-
bléa geral dos sacias ! Muito resta ainda por
fazer; avultam em numero as orplrãs que
carecem destas casas protectoras.

Em todo caso, a Sociedade Amante da In-
strucçã'o patenteia a sua boa vontade de
cooperar em larga escala para minorar males
sensiveis, que ameaçam com suas desastrosas
eonsequenclas 03 bons costumes, que tanto
exaltam os povos.

O governo da Republica, tão dignamente
aqui representado, não é nem pôde ser in-
diferente ás precarias condições das orphãs
brazileiras destituidas do recursos para a
conveniente educação ; e continuará sem du-

vida a auxiliar - eflicazmente a sociedade que
hoje completa 61 annos de existencia, com-
tando em sua não curta historia paginas bri-
lhantes. Tão fra cr

r'
il nasceu quão pujante se

acha, felizmente lCorria o anno de 1829, bem
proximo ainda daquelle, em que, a 7 de se-
tembro, foi proclamada, entre hymnos fes-
tivaes, a independencia, nacional, quando
jovens pobres, mas Patriot :cos, lançaram as
bases da actual Sociedade Amante da InstrUc-
çãá, dando o nobre exemplo do pedir á inicia-
tiva particular a distribuição gratuita do
ensino primaria ás classes menos afortunadas.
Inspiração temeraria para quem não dis-
punha siquer ele escassos recursos ! Traba-
lharam com as proprias mãos para montar, a
escola ! quanto basta para o seu eterno
elegia.

Esse amor, essa dedicação poios desvalidos
não esfriou. A geração presente não quer
envergonhar-se do haver esquecido a fecun-
da lição da que .a precedeu, e esforça-se para
impor á geração vindoura a obrigaçio ainda
maior de conservar-se na altura de sua mis-
são ci vi I isadora	 i]

E' rainha firme crença que os brasileiros
de •-amanhã não deixarão por acabar a obra
grandiosa que lança deslumbrante luz sobro
os brasileiros do liontem, e em 'que tão em-
penados se mostram os brasileiros de boja.

Cabe-me aqui, e é para mim agradavol ta-
refa, dar publico testemunho do muito que,
hão feito a bera da- sociedade os meus devo-
tados companheiros da directoria, e 03 zeld-
SO3 membros do conselho superior. E' anis
mador ver, e provoca incessante admiração,
a enobrecedora porfia com que cada um dela
les, na medida de suas forças, contribue para
o engrandecimento social. As actas das ses-
sões estão repletas de actos de benemerencia
praticados com a maior espontaneidade e o
mais puro desprendimento.

Com taes sustentaculos a sociedade Amanto
da Instracção, que já, venceu os amargos dias

Inexperiencia o da provação, ha de prose-
guir em sua carreira benelicento, acompa-
nhada pelas bençãos de quantas so COMMOVP111

deante da desgraça inamerecida o resigmida:,
Tiles são, senhores, os meus, o, certo, lama

bem os vossos ardentes e • sinceros votos.
Bom hajam os corações privilegiados que se

expandem ás sublimes emoções -do um brado,
sympathico o enternecedor o de um brado que
tantos milagres ha operado nesta casa o que
tantos outros prometia reálisar ainda, o brado
angelico: protecgo ás orplas.»

Em seguida o Sr. Ministro do Interior fez
a entrega do 28 diplomas do bom procedi-
mento que couberam ás asyladas, e de 22 ou-
tros . alcançados pelas alumnas do externato..

Foram distribuidos premias de 50$ em ca-
dernetas, oferecidos por. diversos sacias, ás
asyladas Alexandrina Xavier, Guilhermina
de Castro, Idalina de Viterbo Carneiro, Olym-
pia _Silva, Rosalina Baptista, Carlinda de
Mesquita -e Maria do Vasconcellos.

Foram ainda premiadas as asyladas : Jero-
nyma do Couto, Ermelinda de Castro, Maria
Bemvinda Roguei, Edináa, Moreira, Noemia
Bomeasse, Isaura Santos, Isabel Coulinho,
llenriqueta de Miranda,. Arminda Silveira,
Maria Emilia,. Teixeira, Luiza Alves, Fran-
cisca Lacerda, Xantipa Cardoso, Margarida

Arlinda Silva, Cecilia do Nascimento,
Idalina Lopes,Amalia Lobo, Lenida Barcellos,
Alice Teixeira e Abigail Pereira.

Do externo obtiveram premias do 20$ em
caderneta da Caixa Economica as alumnas
Elvira Portal o Anua Bastos, e do 10$ as
alumnas Theresa da Conceição,Aida do Carmo,
Emilla Costa e Rufina'da Moita.

As orphãs cantaram o hymno do asylo e o
hymno Senador Corrèa, e o côro Elisabeth de
Hungria (musica de Battmann).

Encerrou a sessão o Sr.ministor do interior
com aim oh:aquente-e brilhante dircurso, no
qual manifestou o alto apreço em que tem,
como Im.e de frmilia, os relevantes serviços
prestados, ha longos canos, pela Sociedade
Amante da Instrucção, e prometteu-lhe o seu
eficaz auxilio, como . ministro, assim como o

do Governo Provisorio, a cujo inclyto chefe
ouviu estas significativas palavras: tudo para
as crianças ; tudo pelas criança.	 -•	 -

O discurso do Sr. ministro foi vivamente!
applauclido.

Seguiu-se uma animada festa, na qual rei.
nau a maior alegria, tomando parte as orphãs
e as alumnas do externato.

Associação P'rotectora
Intancitt 13esemparada—.Sessão
em 30 de agosto do 1890, sob a 'presidencia do
Sr. conselheiro Manoel Francisco Correia.
-Aos 30 de agosto de 1890, ás 7 1/2 he-

ras da tarde, na sala da Escota Senador
Correia, e athando-se presentes os SÉS. con-
selheiro Correia, Visconde de Ibiturima, Dr.'
Paula Freitas, cominendador Carlos G. Gross
o Dr. Lopo Diniz Cordeiro, membros da di-
rectoria, o Sr. Barão de Pereira Franco,
membro do conselho o Dr. Fernando Pires
Ferreira, membro da commissão de contas,
foi aberta a sessão.-

Deu motivo do ausencia o ár. Visconda
de. Beaurepaire

O expediente constou de:
Officio do provedor da casa pia e collogio

dos orphils da S. Joaquim da Bahia, auto-
rizando a entrega aos Srs. John Moam &
Comp. do diploma • do menção honrosa, que
tem do 'ser-lho conferido na sessão Solemne
de 31 do agosto.

Oficio do Sr. director da Colonia Orphano-
log,ica Isabel, em Pernambuco, contendo ali-
torização para ser entregue ao Sr. Frei Luiz
de Piazza o diploma, de menção honrosa, que
tem de ser conferido ao mesmo estabeleci-.mento na referida sessão ;	 •

Oficio da mesa administrativa das senhoras
de caridade da Casa de Providencia da Bahia,
contendo autorização para ser entregue ao
Sr. conselheiro Correia o segundo premio,
que tem do ser-lhe conferido na mencionada
sessão

Oficio do Sr. vice-almirante, Ministro da
Marinha, agradecendo o convite para a ses-
são solemne -de 31 de agosto.

Requerimento do Si'. Dr. Joaquim Mau-
ricio -Antunes, pedindo admissão do menor
Francisco Lobato no asylo da associação:
exhibiu certidão do baptismo, que prava ter
o menor nascido a 3 cio agosto do 1869, na
freguezia cie Santo Antonio da cidade do Rio
do Janeiro, e ser filho de Christina . o. attesta-
ção de pobreza o robustez physica.—Prove
a vaccinação.

Por proposta justificada do Sr. presidente
resolveu-se conferir o diploma de sacio efe-
ctivo remido ao Sr. geperal Dr. José Cesario
do Faria Alvitra que, como Ministro do In-
terior, autorizou a dispensa de pagamento á
Imprensa. Nacional, de uma conta de impres-
são alli feita.

O Sr. presidenlo communicou, que tendo
sobrevindo ao Dr. Joaquim Abilio Borges im-
pedimento para corinparecer á sessão de 31 de
agosto, designou para orador oficial o Sr. Dr.
Manoel José do Menezes Prado.

Resolveu-se que na primeira assembléa
geral se proponha alterar o art. 23, § 20 dos
estatutos, reduzindo a ires dias o prazo de 15
do.annuncio para as assembléas gemes da as-
sociação, e determinado o numero de 30 só-
cios para poder haver deliberação na primeira
convoeação da assembléa.

O Sr • 1 0 secretario communicou, que houve
uma proposta de venda da fazenda para o
Asylo Agricola Santa Isabel ; mas, depois de
varias considerações feitas pelos Srs. presi-
dente, Visconde do lbituruna, Dr. Lopo Cor-
deiro o Dr. Paulo Freitas, resolveu-se exa-
minar de novo a proposta. do arrendamento
da fazenda da fallecicia Condessa do Rio Novo,
na Parahyba.do Sul. .

Encerrou-se a sessão ás 9 horas da noite.
Instituto Poly teclinico Brami

zileiro—Sessão em 20 de agosto do 1890,
sob a presidencia do Sr. conselheiro Dr. Fran-
cisco Carlos da_ Luz.

A's 7 horas, achando-se presentes os Srs-.
general Dr. Carlos da Luz, Dr. Paula Frei-
tas, Dr. Cellatino de Souza Filho, conse-
lheiro Nascontss Pinto o coMMondador Her-
mida,-Pazos, abre-se a sessão.
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Lé-se e approva-se a acta da sessão de 6 de
gosto.
O expediente consta das seguintes offertas:

's. 6 e 7 da Revista do Observatorio, tomo
III do Instituto historico e geographico bra-
ileiro, ns. 24 e 248 da Revista de obras pu-
licas e minas, de Portugal, n. 69 da Immi-
raçdo, ns. 235 e 236 de L'Etoile du Sud.
As offertas são recebidas com agrado.
O Sr. conselheiro Carlos da Luz offereee

m exemplar da sua obra—Estudos sobre as
olvoras de guerra antigas e modernas.
Convite pelos Srs. Teixeira Alves, Libanio
Pedreira, concesslonarios do arrasamento

o morro de Santo Antonio, para a inaugura-
-ao dos trabalhos no dia 15. O r. Dr. Panla
?relias informa que este =with foi recebido
rde e não permittiu nomear-se commis-

ão para representar o instituto.
0"Sr. Gasta° Galhardo Madeira requer uma
nferencia perante o Instituto Polytechnico

ara expor um novo estudo seu sobre a di-
'acção dos aerostatos, e solicitando o parecer
"instituto.
O Dr. Paula Freitas pondera que igual re-

uerimento foi apresentado pelo Sr. Ma-
eira ao Club de Engenharia, parecendo-lhe
onveniente por isso abster-se o instituto de
3 pronunciar a respeito do systirna em ques-
ão,
Quanto á conferencia, que solicita, pensa,

le se ouça a secção de machinas e apparelhos
obre a importancia do systema, atim de ser
isolvido como for mais acertado, devendo
ara aquelle fim o requerente entender-se
om os membros da dita secção.
E' assim approvado.
Passando-se a segunda parte da ordem do

ia, faz o Sr. conselheiro Luz considerações
'versas sobre varam melhoramentos mate-
iaes que figuraram na exposição interna-
Ional de Pariz e promette occupar-se minu,
iosameute destes assumptos em outras ses-

s.
Levantou-se a presente ás 8 1/2 horas da

oite.
Malas —O correio geral expede hoje

s seguintes:
Pelo Parti, para Victoria, Bahia e Pernam-

uco, impressos até ás 6 horas da manhã,
artas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
rte duplo atè ás 7 idem.
Pelo Cavour, para Paranaguá, Santa Ca-

aarina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
'mpressos até ás 9 horas da manhã, cartas

ira o interior até ás 91/2, ditas com porte
uplo até ás 10 idem.
Pelo Magdalena, para Montevidéo, Buenos
iras, Matto Grosso e Paraguay,impressos até

9 horas da manhã, cartas para o interior
ta lis 91/2, ditas com porte duplo e para o
xterior até ás 10 idem.
— Amanhã: Pelo Bezerra de Menezes, para
acahé e Campos, impressos até á 1 hora da
irde, cartas para o interior até à 11/2, ditas
mi porte duplo até às 2, objectos para re-
istrar até á 1 idem.
Pelo Rio Pardo, para Santos, Paranaguà,,
3sterro,Rto Grande, Pelotas e Porto Alegre,

rapressos até ás 9 horas da manhã, eirtas
tra o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
apto até ás 10, otjectos para registrar até
6 da tarde de hoje.

Abastecimento de agua— Os diverscç.
ananciaes forneceram ;
No dia 9 de setembro

inguá. e Commercio 	
aracanã. e seus affluentes
acacos e Cabeça 	

'arioca e Morro do Inglez
ndarahy e Tres Rios 	
lém das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

	
3.823.030

o do morro da Viuva. 	
	

2.355.030
Nd dia 10:
ingtá. e Commercio.... ....... 	 72.0,8.000
aracanã e seus affiuentes ..... 	 14.997.000
acacos e Cabeça 	

	
9.576.000

arioca e Morro do Inglez 	
	

3.477.000
ndarahy e Tres Rios 	 4.700.000
lém das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão reeebau 	
o do morro da Viuva 	

Repartição Central Meteo-
rologlea—Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dia 11 de setembro de 1890
)ma x i ma.... 26,5

Temperatura á sombra..;niinima.., 	  20,0
Ninédia 	  23,25

26,1
19,4

Dita ao sol 	  	  maxima... 30,6.
Evaporação á sombra, Irn,95.
Ozone, 40,0.
Chuva, 0°3,0.
— E no dia 12:

(maxima.... 27,1
Temperatura á sombra minimi. 	  18,9

(média, 	  23,0
)naxima 	  30,0Dita na relva 	 	 17,8

Dita ao sol 	  maxima.... 49,2
Evaporação á sombra O n,55•
Ozone, 0,,O.
Chuva, Orn,O.
Observatorio Astronomloo

— Resumo meteorologico dos dias 12 e 13 de
setembro.
--
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1 12 7 ha. da anate.. 755.60 25,0 15,69 66,8

2 13 1	 .	 . manhã. 755.53 22,7 16 , 59 81,0
3 • 7	 •	 •	 • 756.53 21,2 1=47 85,0

• 1•	 •	 tarde.. 754.95 22,8 17,04 82,8

Thermometro desabr gado ao meio dia pra-
teado 34,0, ennegrecido 59,5.

Temperatura maxima 26,5.
Temperatura minima 18,4.
Evaporação 103,6.
Ozone 5.
Velocidade mdia do vento em 24 lis.

Estado do cdo

1)0,7 Encobertos por cirrus, cirro cumulus
e nevoeiro, vento nullo.

2)0,6 encobertos por eirrus e cirro-cumulus,
vento NW

a) 0,7 encobertos por cirro-eumulus e ne-
voeiro, vento nula',

4) 0,8 encobertos por cirro-cumulus e ne-
voeiro, vento SE 1,n14.

Dias 14 e 15 de setembro de 1890

aoo
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MORAS gg
o
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e3 .4
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%°

2 g

g2

1 11 7 ha. da nauta.. 760.45 22,2 17,07 86,0

- 2 15 1	 7.	 . manhã. 759.98 21,9 16,02 82,0
3 • 7 .	 .	 • 761,31 20,8 16,21 83,Cn

4 • I.	 e	 .	 tarde.. 761,56 20,2 15,93 91,0

Thermometro deSabr . 2;1 I ir. ao main fi 1 fl. • sun].
tear o R,F, ennagrecido 27.5.

Temperatura maxima
Temperatura minima 18,4.
Evaporação 1,0.
Ozone 10.
Chuva: dia 14 às 7 horas da noite, inapre-

ciavel; dia 15 ás 7 horas d.: .h manhã, inapre-
ciavel.

Velocidade média do vento em 24 hs., 5m,I.
Estado do cJo

2) Encoberto por cinnuto-nimbits e nimbus,
vento SSE

3)0,9 encobertos por cumulo-nimbus e nim-
bas, vento S 3,m9.

4) Encoberto por cirro-cumulus, cumulo-.
nirnbus e nimbim, vento SE 802,3.

Obitunrio— Sepultaram-se no dia 28
do corrente as seguinte.i pessoas, fallecidas de:

Accesso pernicio.so—a portugueza Rosa Ma-
ria de Jesus Simões, 72 annos, viuva, resi-
dente o fallecida a rua de Pedro Americo
n. 81.

Beriberi—o liespanhol Frutuoso Ramos, 83
annos, solteiro, fallecido no hospital de poli-
cia de Copacabana.

Catarrho surrenta° —os fluminenses Olga,
filha de Apolinaria, Maria da Conceição

' 2M07.0.3 e dias, residente e fallecida á rua do
Barão da Guaratiba n. 39 B; José, filho do
Emilia Rodrigues d t. Silva Cunha, 1 anila,
residente e fallecido á rua de D. Anua Nery
n. 78. Total, 2.

Contusão medular — o fluminense Quintino
dos Santos, 22 annos, solteiro, residente em
S. Christovão n. 48 e fallecido na Santa Casa.

Febre perniciosa—os portuguezes Francisco,
filho do Boaventura Pimenta!, 2 1/2 armes,
residente e fallecido á rua de S. Januario
n. 57 II ; e Leocadia, Augusta Corréa, 60
amos, residente e falleciera á rua Sete de
Setembro u. 52.

Gastro-enterocolite—o fluminense Jayme,
filho do Manoel Alves Teixeira de Magalhães,
2 mezes, residente e fallecido á rua do Mat-
tosoGansiro40e.

enterite—o fluminense José, filho da
Zulmira Voz Pereira, 58 dias, residente e
fallecido á rua das Larangeiras n. 145 A.

Hemorrhagia cerebral— a fluminense Eva,
77 armes

'
 solteira, residente e fallecida á rua

Tavares Ferreira n. 18 e fallecida na Santa
Casa.

Lesão cardiaca—o fluminense Jacintho Ran-
gel Marques da Rocha, 78 annos, viuvo, re-
sidente e falleeido á rua 24 de Maio n. 29 C;
os portuguezes João Martins Rosa, 40 annos,
solteiro, residente á rua do Ouvidor n. 24 e
fallecido no Hospital de S. João de Deus; Ano
boi) Alvos da Sá, 28 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Magalhães n. 24.
Total. 3.

Lesão dupla do orilicio mitral—o fluminense
Francisco Vianna, 28 annos, residente e fal-
tecido i rua das Larangeiras n. 130.

Laryngite stridolose—o fluminense Manoel,
filho de Josá Martins Bento, 7 mezes, resi-
dente e fallecido á rua do Riaelmelo n. 39.

Marasmo senil—o fluminense Faustino José
Bumo. 89 annos, r(nidenti e falleeido á rua
de S. Leopoldo u. 86.

Obstrui:o enti?stinal—o fluminense Carlos,
filho da Manoel da Silva Barbosa, 5 annos,
residente e fallerido no Largo da Batalha
o. 6.

Pleuro-pneumonia—a fluminense Maria do
Souza, 19 amos, solteira, residente e falia-
cida á rua do S. C h istovão n. 229.

.Pneumonia—a fluminense Felicidade Maria
da Piedade, 45 nonos, viuva, residente e Lá-
lacida a rua da Carvalho de Sá n. 18.

Stomatite—o Ou i inense Maximo, "filho de
BeIlarrnino Joseph. 2 amuos e 3 mezes, resi-
dente e fallecido no B2CCO dos Carmelitas
n. 9.

Tuborcules mesentericos—o fluminense Ar-
mando, filho de Antonio Gonçalves Rauzeiro,
3 mezos, residente e fallecido á, Travessa do
Oliveira n. 11.

Tul irctilo pti I mona res — o fluminense
Theotonio Jos.: Martins, 10 annos, solteiro,
resijmte, e fátlecido á rua dos Cajueiros n.29.

Variola con Iluen te —o fluminense José, filho
de Mmccl Cot', 27 dias, residente e fallecido
á Travessa de S. Sebastião n. 11; o mara-
nhense Isaias Caxias, 18 annos, solteiro, fal-
fallecida no Hospital de Santa Barbara.
Total, 2.

afri:.:,na Maria Josepha, 80 an-
nos, solteira, residente á rua do Senhor dos
Passes n. 130 o fall(nida na Santa Casa.•

Fetos—um do sxr másculinõ, filho de Gas-
par Mateiro	 residente e fallecido
tt rua	 Imperatriz o. 115 ; um Q 1110SLIIQ

Litros
72.058. 030
15.002.000
10.351.000
3.707.003
4.776.030

2.361.000

,Dita na relva maxma ....

I) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,3 790.000 vento SSE
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,sexo, filho de Senhorinha Julia da Conceição,'
residente e fallecido á rua do Dr. Joaquim
Silva n. 5 B; um do mesmo sexo, filho de
Maria,nna Verissima da Conceição, residente
e fallecido á rua do Visconde do Bom Retiro
n. 31.

No numero dos 28 sepultados, estão inclui-
dos sete-indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

TRIBUNAES

TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SESSÃO EM 10 DE SETEMBRO DE 1890

P residenc ia do Sr. desembargador Faria Lemos
— Secretario o Sr. Dr. Esposei

Presentes os Srs. desembargadores Pin-
dallyba de Mattos, Barros Pimentel, Rodri-
gues, Motta, Tito de Mattos, Coelho Bastos,
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro, Bento
Lisboa, Guilherme Cintra, Espinola, Ribeiro
do Almeida, Moniz Barreto e Madureira, foi
114 o approvada a acta da sessão anterior.

JULGAMENTOS

Recurso crime

N. 2.403, da Capital— Recorrente Jonathas
Vaz, recorrido Bento Marques de Assis.—Ne-
garam provimento, unanimemente.

Appellações crimes
N. 2.092, da Capital-1° appellanto Fran-

cisco Corrêa, 2° appellante Antonio Pereira,
appellada a justiça.—Negaram provimento á
appollação, para mandar que subsista a sen-
tença appellada, unanimemente.

N. 2.718, da Capital—Appellante José Joa-
quim de Oliveira, menor de 21 annos, por seu
curador, appellada a justiça.—Idem.

N. 2.702, da Capital—Appellante José Fer-
reira da Costa, appellado José Ferreira.—Jul-
garam procedente a appellação pelo voto de
Minerva, para annullar o processo e conse-
quente julgamento, pela incompetencia do
delegado de policia, votando pela nullidade
03 Srs. desembargadoras Rodrigues, Coelho
Bastos, Fernandes Pinheiro, Magalhães, Ri-
beiro de Almeida, Espinola o Madureira,
contra, afim de se confirmar a sentença, os
Srs. desembargadores Pindallyba, de Mattos
(relator), Barros Pimento], Tito de Mattos,
Motta, Bento Lisboa, Cintra e Moniz Bar-
reto.

N. 2.733, de S. Fidelis— Appellante Luiz
de Paula Lobo, appellado Francisco Pereira
Madruga.— Julgaram procedente a appel-
'ação para annullar o julgamento do réo ap-
pellante por não estar assignacla a certidão
de incommunicabilidade do jury, pelo respe-
ctivo aliciai de justiça, e mandar o mesmo
ré° a novo jury contra os votos dos Srs. des-
embargadores (relator) Motta, Fernandes Pi-
nheiro, Bento Lisboa e Moniz Barreto.

Appellações eiveis
N. 7.242, da Capital— Appellante

nano Nothmann, appellado Lidg ,rwood Ma-
nufacturing Company, procurador em causa
propria da Companhia Sing,er Manufacturing.
—Desprezaram os embargos, unanimemente.

N. 7.343—Appallante José Vieira do Couto,
appellado Eduardo José do Couto.—Confir-
maram a sentença appellada contra o voto do
Sr. desembargador relator Mot ta .

Arreliação ' commercial
Capital — Appellanto Faustino Vieira de

Carvalho, appellado José Vieira de Carvalho.
—Negaram provimento a appel lação para con-
firmar a sentença appellada, unanimemente.

Aggravos de petição
N. 7.550, da Capital— Aggravante Cle-

mente José do Góes Vianna, aggravado
Barbosa. 6011103 do Oliveira, por cabeça

do sua mulher.— Negaram provimento, una-
nimemente.

N. 7.551, da: Capital — Aggra,vante Bal-
thazar Ozon• Tobor, aggravado o consul de
IIespanha e o Dr. curador a lide represen-
tante dos filhos menores do finado Vicente
Perez .—Idem .

N. 7.552, da Capital—Aggravante em-mon-
dador Antonio Augusto da Silva Costa, testa-
menteiro de D. Carolina Amalia Alvares Cony,
aggravado -o Dr. promotor fiseal.—Idem.

N. 7.553, do Nitheroy Aggravante José
Francisco da Silva Porto, aggravada D. Can-
dida Carolina de Lemos, inventariante da fi-
nada D. Maria Izabel . do Valia Caldre Fião e
o Dr. curador geral de orphãos.—Idem.

N. 7.554, da Capital—Aggravantes Santos
Carneiro & Comp., aggravados A. Milliet &
Comp.—Idem:

N. 7.555, da Capital — Aggravanto A.
Companhia Chargeurs Reunia, aggravados
Thompson & Campbell.—Idem.

N. 7.556, da Capital—Aggravantes Fran-
cisco Rohloff e outro, a,ggravado Antão Fer-
reira da Silva.—Idem.

Passagens

Ao Sr. Pindallyba do Mattos ns. 2.754,
7.215, 7.303, 7.179 o 7.093.

Ao Sr. Rodrigues n. 6.565.
Ao Sr. Motta n. 2.731.
Ao Sr. Pindahyba de Mattos n. 7214.
Ao Sr. Coelho Bastos ns.7.445, 7.381 o 7.293
AO Sr. A. Magalhães n. 2.734.
Ao Sr. Fernandes Pinheiro n. 2.710.
Ao Sr. Bento Lisboa n. 7.276.
Ao Sr. Espinola n. 7.289.
Ao Sr. Ribeiro de Almeida na. 2.684, 7.379

e 7.174.	 .
Ao Sr. Moniz Barreto n. 7.366.

" DISTRIBUIÇÃO

Revista civel

N. 7.489, de S. Paulo—Recorrentes D. Anna
Barbara de Oliveira e outros, recorridos Ma-
noel Rodrigues de Armada e sua mulher.—
Ao desembargador Coelho Bastos.

.Appellações c iv eis
N. 7.470, da capital—Appellante Antonio

do Souza Ribeiro, inventariante e universal
herdeiro do Visconde de Villa Nova do Minho,
appellada a Condessa de Iguassú.—Ao des-
embargador A. Magalhães.

N. 7.427, de Nitheroy—Appellantes Souza
& Irmão, appellado José Antonio da Silva
Reis. — Ao desembargador Fernandes Pi-
nheiro.

N. 7.473, do Vassouras—Appellante Fran-
cisco Luiz dos Santos Werneck, appellados
Almeida Ramos & Comp.—Ao desembarga-
dor Bento Lisboa.

N. 7,487, da capital—Appellante D. Amelia
da Silva Vidigal da Cunha, appellados o Dr.
Lopo Diniz Cordeiro o sua mulher.—Ao des-
embargador Guilherme Cintra.

N. 7.383, da capital—Appellanto Amaro
do ,Bomfim, appellados os Drs. curador geral
de heranças jacentes e procurador dos Feitos
da Fazenda, represenlantes do espolio do
finado Marcalino Amancio Guimarães.— Ao
desembargador Ribeiro de Almeida.

Appellações criminaes
N. 2.785, da capital—Appellante Alexan-

dre da Costa, appella.clo Manoel Diniz.—Ao
desembargador Barros Piméntel.

N. 2.791, de Campos de Goytacazes—Ap-
pellante Aurelio Francisco de Almeida Avêm,
appellado João Gonçalves.—Ao desembarga-
dor Rodrigues.

N. 2.786, do Nitheroy—Appellante Dr.
Francisco José da Silva Ramalho, appellado
José Antonio da Silva Reis.—Ao desembar-
gador Motta.

N. 2.787, da mesma procedoncia—Appel-
tante e appellado os mesmos.—Ao desembar-
gador Tito de Mattos.

N. 2.788, da mesma procedencia—Appel-
tanto e appellado os mesmos.—Ao desembar-
gador Coelho Bastos.

N. 2.789, -da Mesma procedencia—Appel-
lauto e appellado os mesmos.—Ao desembar-
gador A. Magalhães.

N. 2.790, da mesma. procedencia—App21-
tante e appellado os mesmos.—Ao desembar-
gador Fernandes Pinheiro.	 ,	 .

Aggravo de petição commercial
N. 2.557, da capital—Aggrdvante Luiz

Francisco dos Santos, aggravados Magalhães
Lucius & Comp.—Ao desembargador Motta.

Recurso crime
N. 2.404, de Campos—Recorrente juizo,

recorrido A. Senval. — Ao desembargador -
Guilherme Cintra.

PRIMEIRA VARA COMMERCIAL
JUIZ DR: GOÇALVES DE CARVALIIO—ESCRIVÃO

SILVA MOREIRA.

Acção de 10 dias

Autor Fulgencio Soares Peres.—Dê-se vista
ao autor.

, Acções ordin irias .
Manoel Autonio da Silva Pereira Rastos.—

Recebida a contestação, sigam-se os termos.
João Narciso Fernandes.— Respondido o

a,ggra.vo.
Liquidação

Da firma Carneiro Santos & Comp.—Dissol-
vida a: sociedade.

Execução por custas
Francisco - 	Souza Carvalho.—Recebida

appelktção ea ambos os effeitos.
Execuções	 -

Gaspar Monteiro Meirelles.—Condemnado
o embargante nas custas.

João Manoel Salgueiro.—Cumpra-se o dos-
pacho de fls. 69.

ESCRIVÃO COSTA LEITE

	

Acção de 10 dias	 -	 •
Autores John Moore & Comp.—Recebida a

contestação, prosiga-se.
Acção summaria

Autores Ribeiro Machado &- Almeida.—
Cumpra-se o accordão.

Acções ordinarias
Autores : Miranda Gomes & Comp.—Rece-

bida a contestação.
Francisco de Souza Carvalho.—Recebida

contestação.
n11••••n•n••nn

PRIMEIRA VARA CIVEL
JUIZ DR. MARTINS TORRES--ESCRIVÃO CABRAL

VELHO

Libellos
D. Anua Rosa de Carvalho Mala.—Eirr

prova.
Inventario

,Thomaz da Silva Brandão.—Digam os in-
teressados. •

Execução
Francisco da Cunha Medina.--;Julgado por

sentença o lançamento.

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE

Libello

Autores Campos & Comp.—Concedidos os
dias pedidos.

Execução

Executa na: D. Maria Jacintha Nogueira de
Mendonça. — Cumpra-se o venerando ac-
cordão.

ESCRIVÃO PAULA BASTOS

Libello

Autores: Rosa Loroto, vitUa Coruja.—Em
;-prova.

Francisco Antonio do Araujo.—Concedidos
03 dias pedidos.

Manoel da Costa Sampaio, liquidante .da
firma Teixeira Leão & Comp.—Vista ás partes
sobro o recebimento da excepção.
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Despejo
Autores: Baisão de Itacurus:3:i . —Julgada

por sentença a desistencia.
Dr. Josino do Nascimento Silva,—Julgado

por sentença o lançamento, passe-se o mul-
tado requerido.

Inventario

Fallecidos: Fernandes Pimenta de Moraes.
—Adjudicados ao supplicante os bens descri-
ptos, pagas as custas ex-causa.

Balartnina Adelaide de Faria Gama.—Re-
spondido o aggravo.

JUIZ SUBSTITUTO DR. ENÉAS eLvão—ESCRIVÃO
PAULA BASTOS

•Despejo
Autor Joaquim Henrique de Araujo.—Ao

Dr. juiz de direito.

EDITAES E AVISOS

iteparticam Geral de Obr. e Militares

Obras no quartel do 240 batalha° de infantaria

De ordem do Sr. general director, faço
publico que, á 1 hora da tarde do dia 18 do
corrente, recebem-se propostas, para a con-
strucção de tanques paia banho e lavagem
da roupa, no quartel do 24 , batalhão de in-
f Lutaria, e para a construcção de 15 baias de
madeira de lei, calçamento do respectivo local
e deposito de forragens:

Cada licitante deve apresentar, sua pro-
posta em duplicata o na mesma repartição
prestam-se aos interessados as informações
aecessarias.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
lilitares. 12 de setembro de 1890.-0 tenente-
oronel Eduardo Josd Barbosa, secretario in-
erino.	 (.

Directoria Geral dom Correios

V oem emmisseto de sellos especiae.s para jornaes

De ordem do Sr. director gorai se faz pu-
dico que Na0 ser postos em circulação novos
eitos especiaes para jornaes, do valor de 10
eis.
Os referidos sellos que são impressos em

nta azul so* re papel arnarellado,teem Cis,034
e altura sobre e m,026 de largura, são de fer-
ia rectangular e do seguinte desenho:
Na parte superior, duas fachas circulares

ue se unem por meio de florões limitando
m plano formado de rectas parallelas,no qual
stá desenhada a cou,stellação do Cruzeiro; na

De ordem da directoria, se faz publico que
na estação central se acham depositados os
objectos constantes da relação abaixo trans-
cript 1, devendo as pessoas que aos mesmos
se julgarem com direito, apresentar suas re-
clamações nesta secretaria, dentro do prazo
de dez dias a contar da presente data.

O. Qbjectos que não forem retirados du-
rante este prazo, serão recolhidos ao Depo-
sito Publico, conforine determina o regula-
manto de 26 de abril do 1837.

lata com roupas, usadas.
trouxa com roupas, usadas.
trouxa com calçado, us
caixa com um par do botinas, novas.
capote usado para soldado.
eia péo de sol, 'sido.
chapéu do sol usado, para senhora.
embrulho de fumo.
trouxa de roupa, usada.
embrulho com calçado, usado.
lenço com um chaplio, usado.
saniburá vazio.
bounet, usado, para soldado.
chape° usado, para caLeça.
dito dito, para dita.
dito dito, para dita.
dito dito, para dita.
cesto vazio.
embrulho com roupa usada, e livros.
elude de lã, usado.
sapatinho, ussdo.
calça de brim branco, usada.
serrote, usado.
mala de mão (usada).
cesto vazio.
caixa corn um cbapéo, usado.
leque, usado.
amarrado, colxão usado.
bolça, usada, com miudezas.
cha péa, usado, pira cabeça.
embrulho com uni quadro.
amarrado com botinas triladas.
dito, cam ditas ditas.

6 bahús de folha com roupas, u
amarrado cana botas usadas.
par de botinas de couro da Russia, usadas.
par de esporas do metal, usadas.
amarrado, sobre-tudo, usado.

1 dito com sapatos usados.
1 trouxa com roupa usada.
1 chape° usado, para homem.
1 trouxa, roupas usadas.
1 conote usado, para homem.
1 chapéo usado, para homem.
1 par de luvas usadas, para senhora.
1 barretina usada.
2 caixas do papelão com roupas usadss.
1 mala de couro com roupas usadas.
1 bahú de fo1ha com roupas usadas.
2 sacros com roupas usadas.
1 sambura com roupas usadas.
1 dito vazio.
3 paletots usados.
4 chapées usados, para homem.
1 embrulho com roupas usadas.
1 dito com dita, dita.
1. amarrado, tres guardas-ô, usados.

2 leques usados.
2 pegaddras usadas.
3 bengalas usadas.
10 chap..sa, do sol de seda, usados.

chapéus de sol do alpaca, usados.
pulseira com pedra.
livro.
revolvor.
chap:, o usado para homem.
cliape,) de sol de alpaca, usado.
par de botinas usadas.
chapôo usado para homem.
guarda-pó, usado, de brim.
saia velha.
latinlia com remedios.
encapado com chinellas usadas.
cestinha vazia.
babá de folha com roupa usada.
capote usado.
tr. uxa com roupa usada.
guarda sol velho.
amarrado com sapatos usados.
embrulho com um chapéo de sol usado,
para senhora.
chape° do palha usido, para senhora,
dito de id to, usado, para senhora.
encapado com café em pó.
caixa com um chapéo usado.
ventarola. idem.
guarda sol de alpaca idem.
dito de dita idem.
embrulho cena um sacco e uma calça idem.
trouxa com roupas idem.
saquinho com miudezas.
embrulho com um leque usado.
sambará vasio.
sacco com roupas usadas.
caixa com chap o idem.
embrulho colo um collete idem.
dito com livros hiena.
chapàos de sol de alpaca idem,

1 embrulho Icon vidros quebrados.
1 sacco com roupas usadas.
1 embrulho com uma calça e um honnet idem
1 dito com um colxão, um travessiro idem.

fardo o uma esteirinha idem.
1 chapo de .-,o1 de seda idem.
1 dito usado pira homem.
I embrulho com fazenda.
1 luva u.oada.
1 trouxa com roupas usadas, 340 reis em

nheiro o quatro pares de brincos ordina-
riwz.
espingarda de ' bus canos.
ch ipáo usado para homem.
c,u-teira vasia.
;.ftlard sol de a I paca usado.
dito de dita velho.
trouxa com roupas usadas.
cliale de lã idem.
.saquinho com roupas idem.
amarrado com roupas usadas.
embrulho com pratos do folha usados.
balai de rolha vasio.
par de botinas usadas.
clapi.,o do sal de alpaca, usado.
dito de dita, Liem.	 •

2 chapeleiras com chapèos usados.
cima pèo usado para homem.
par de sapatos usados.
manta de lã usadi.
enl'ai pado papel.
caixinha envernizada vasta.
pacote de amostras.
bonnet usado para senhora.
pacote com rou is usadas, com pegadeira.
chaleira velha.
amarrado do taboas.
maleta com roupas usadas.
mala usada, com pão.
palciot us ido para senhora.
par de polainas usadas.
suco com roupas usadas.

5 livros amarrada.:.
1 amarrado, uma bengala e um chape° de'

usad,).
1 embrulho de caixa de papelão.
2 leques usadas
1 amarrado de garrafas vasias.
1 encapado do roupas usadas.
1 bolsa usada vasia.
17 chapaos de alpaca usados3.
3 ditos de seda usados.
2 bengalas usadas.

Caixa da Dinortizacil2

Por esta repartição, se declara que, tendo-se
extraviado as dezoito apolices geraes do valor
de 1:000$ cada uma'
	 '
juro antigo de 6 0/0 sal)

ns. 14.094, emittida em 1839 ; 32.677, era
1844 '• 37.203, 37.988, 39.899, 39.759, 35.556,
36.338, em 1846; 65.298, em 1834; 119.018 a
119.023, 119.034 e 119,035, em 1868; 156.710.
e:n 1869 ; foram, por seus proprietarios, re-
queridos novos titulo.

Caixa da Amortização. Rio de Janeiro, 16
de setembro de 1890.— M. A. Calva°. (.

--
All'aiatiega do EM de Janeiro

intimaçéo

De ordem do cidadão inspector, intimo ao
c'dadão Leopoldo Salagnac, a comparecer.
amanhã, até as 12 horas da manhã, na 3 a sec-
çio desta alf mdegsa. para ser interrogado
sabre a apprehensão feita pelo conferente La-
cerda Macahyba, nos fardos com a marca
LS, mis. 1 a 5, vindos da Bordéos, no vapor
franca Equateur, entrado em janeiro do
corrente anno, cuja consignação é ao inti-
mado_

39 secção da alfandega do Rio de Janeiro,
16 de 'setembro de 1890.— O chefe interino,
Behniro Antonio Barreiros.

facha superior lê-soa palavra Correio o na
inferior E. U. do Bra.7. 1; abaixo do plano está
escripta em outra facha a palavra Jornaes.
Sob esta ultima facha, ao fundo, ha uma pay-
sagem representando a eatra,da da barra do
Rio de Jan&ro. Nos angulos inferiores ha
dons pequenos ouctogonos, nos quaes lê-se o
numero 10 em algarisinos, estando entre elles
escripta a palavra I?(is. Ha,além disto,orna-
to: triangulares e duas guarnições lateraes
que completam o quadro.

Secção Central, 11 de setembro de 1890.-
O chefe, Feliciano fase! Neves Gonzaga.	 .)

Filtrada de Ferro Central do Brasil

Object:os esquecidos pelos viajan:es nas estaçõe.s
e ires carros
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2 latas com roupas usadas.
1 encapado caixote.
1 amarrado com ferraduras.
1 caixa com um chapéo usado.
1 encapado, calça, usada..
3 caixinhas de madeira (vazias).
1 espora ordinaria.
1 guarda chuva usado.

SaCCO com miudezas.
1 punho com botão.
1 chapo usado para homem.
1 nota do 4000.
1 guarda chuva usado.
1 dito dito dito.
1 dito dito dito.
1 chapéo usado, para homem..
1 ehapéo de sol usado.
1 dito idem, para senhora.
1 par do sapatos usados, idem..
1 trouxa com roupas Usadas. •
1 embrulho com roupas usadas.
1 amarrado de chaves.
1 embrulho com duas pulseirinhas.
1 chapéo usado, para criança.
1 dito dito para homem.
1 amarrado com dous chapéos do sol, usados.
1 embrulho com roupas usadas.
1 encapado com pkões.
1 amarrado com sapatos usados.
1 guarda sol, usado.
1 dito dito dito.
2 sac2os com roupas usadas.
I balai com roupas usadas.
1 guarda chuva usado.
1 dito dito dito.
1 dito dito dito.
1 bengala usada.
1 chapo usado, para homem.
1 bonet usado, para soldado.
1 trouxa com roupa usada.
1 chapéo de sol usado.
1 samburá com roupas usadas.
1 trouxa com roupas usadas.
1 chapéo usado, para homem.
1 dito de sol usado, para senhora.
1 dito de dito, dito, para senhora.
1 dito de dito, dito, para dita. 	 •
1 dito de dito, dito, para dita.
1 embrulho, saia usada.
1 paletot de flanella, usado.
1 embrulho com roupa usada.
1 saco com roupa usada.
1 dito com dita dita.
1 embrulho, fazenda.
1 sacco com roupa usada.
1 dito com dita dita e uma enxada.
1 samburá com miudezas.
1 latinha com miudezas.
1 samblará vazio.
1 embrulho com roupa usada e uma peça de

ferramenta.
1 bolsa de palha com miudezas.
1 amarrado, leque e luvas, usadas.
1 capote de lã usado para criança.
1 embrulho com uma caneca.
1 embrulho com um compunidor.
1 lencinho e um leque usados.
1 saquinho com 1$120 em cobro o nickel.
1 embrulho, gravata usada.
1 picareta.
1 §ncco com latas vazias
1 chapéo usado, para homem.
1 lata com roupas usadas.
1 chapéo usado, para hoimm.
1 trouxa com roupas usadas e miudezas.
1 oleado preto com pegadeira.
1 chape° usado. o 1 lenço.
1 dito, dito, para homem.
1 embrulho com roupa usada.
1 dito com dita, dita.
1 lenço de chita, usado.
1 guarda sol de alpaca, usado.
1 dito dito de seda, usado.
1 embrulho com cartões de visita.
1 caixinha com quatro capsulas do antepy-

rina.
1 chapéo de sol, usado.
1 dito.de dito, dito, para senhora.
1 dito do dito, dito, para homem.
1 chicote usado.
4 chapeos usados, para homem.
1 . embrulho do latas vasias com pegador.
1 caixa com instrumento.
1 saco com roupas usadas.

6 pacotes com roupas usadas.
1 sobretuto de cazemira, usado.
2 guardas-pó usados.
1 caixa com uai chapéo usado, para homem.
1 dita com dito, dito, para senhora.
1 bolça.com livros.
4 chapáos usados, para homem.
2 pares do botas usadas.
1 chale.de litusado.
1 cesta do mão, usada.
1 bolça de couro, usada.
1 bolsa do dita, usada.
1 cache-noz, usado.
4 livros usados.-
1 bonnet usado.
1 pacote de papeis.
8 chapéos •de sol do alpaca, usados.
4 ditos de dito cl6sedia, usados.
1 dito do dito, usado, para senhora.
1 bengala usada.
1 metro.
2 bahús de folhas ceint roupas usadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de setembro de 1890.— Secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (•

--
Inspeelorla Geral da Inwtruceãa Primaria e

Secundaria da Capital Federal
MAMES GERAES DE PREpARATOMOS . -

Quarta-feira, 17de setembro corrente, serão
chamados no Externato do Instituto Nacional
de Instrucção Secundaria, á rua larga do
S. Joaquim, os seguintes examinandos :

Historia geral '(As 111/2 horas)—Heitor
Silva Costa, Julio Borges da Cunha, Augusto
Joaquim do Nascimento, Eugenio de Azevedo
Feio, Renato Pegado, Francisco Luiz Correia
de Sá o Benevidés, Henrique da Ia Pena Gils-
mão e João David Pernoita.

Turma supplementar—Affonso Henriquz,s
Ferreira Gui.narães e Hermogeneo da Cunha
Maia.

Physica e chin2ica (ás 111/2 horas)—José
Pires Domingues Junior.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria
e Secundaria da Capital Federal, 16 de se-
tembro de 1890.-0 secretario, Manoel Maria
Nogueira Serra.

•Inspectoria Geral de Ilyglene
Em virtude ' do que dispõe o art. 68 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, 'pelo prazo do oito
dias, que o cidadão Manoel Joaquim Xavier
Ribeiro lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento:

« Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, dro-
guista estabelecido na didade de Bezerros,
estado do Pernambuco, desde 1883, sob a
firma de Bruce Sc. Comp., fendando-se nas
disposições dos arts. 52 e 53 do regulamento
para execução do decreto n. 169 do 18 de
janeiro do corrente anno, vos requer licen-
ça para abrir uma pharmacia na mesma ei-
dado, visto °ocorrerem a favor da preten-
ção- do supplicante as razões do ordem pu-
blica previstas no art. 67 do citado regula-
mento, a saber: falta de um estabeleci-
mento desse genero; necessidade delle,
juizo da respectiva Intendencia Municipal,
do Dr. Pedro Jordão facultativos, do Dr. juiz
do direito e mais autoridades do legar, pratica
o probidade do supplicante, como tudo se evi-
dencia pelos documentosj untos, provando mais
o dito facultativo acharem-se satisfeitas as
exigencies do indicado art. 53. Nestas con-
diçoes, espera o supplicante ser attendido
e respeitosamente vos pede deferimento.
E. R. M.— Bezerros, 27 de agosto do 1800.
—Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, professor
jubilado.»— Sobre duas estampilas de du-
santos reis cada uma.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo an-
nuncio nenhum yharmaceutico formado lhe
communicar, ou a Inspectoria, de Hygiene.
do estado de Pernambuco, a resolução de
estabelecer pharmacia, na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 28 de agosto
de 1890. — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretário.	 . (•

Em virtee do que_dispõe o art. 68 do re-
kulamento que baixou com o .decreto 11. 169
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Ge-
ral do Ifygione faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão João Pereira Santiago lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 do
citado reg,ulamento:

4i João Pereira Santiago, pratico de pharina-
cia, requer a V. Ex. que, em vista .doa docu-
mentos inclusos, inclusive o attestado da Ca-
ntara Municipal, se digne de lhe conceder
licença para abrir pharmacia na freguezia do
S. Thiago, termo de Boinsucce3S0, provincia
do Minas Géraes'.

Fiado na rectidão de V. Ex. pede a V. E.
favoravel defferitento—E. R. M. S. Thiacro,
10 de outubro do 1889.— jbao Pereira San-
tiago». Sobre uma estampilha de duzentos réis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio,nenh4m.pharmaceutico formado lhe
communica.r ou'' á Inspe.ctoria de lIygione do
estado de Afinas Geraes a resolução de esta-
belecer pliarmacia na citada localida le, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, 13 de setem-
bro do 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 (.

—
Imprensa Nacional

AVISOS DA. INSPETORIA DE RYGIENZ

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio paga monto:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro. .
Antonio da Costa Lopes Junior.
Edmundo Torres.
Ernesto Henrique Richter.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andrade.
Francisco Corrêa Camargo.
Hermann Schlobach & Costa.
Elermelino Antonio da Silveira.
Elilario José Pereira.
Jeronymo de Almeida Silvares.
João Bonifácio de Medeiros Gomes.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
José Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de. Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Secção central, 13 de setembro de 1890,—A.

J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
administrador.

COMMEROIO
Rio. 16 de setembro de 1890

Cambio
O mercado contináa muito firme e em alta : o

Banco Nacional, Su.1, Americano, Commercial co
Banco Alienai), abriram com a taxa da 22 1/8 d•
sobre Londres, taxa esta que logo depois se tarnon
regai.

Assim se conservoa o mercado até pouco antes
do meio-dia, quando o Banco Nacional affixou o
preço 22 1/4 d., no que foi acompanhado, mais
tarde, pelo English Bank.

Os extremos das taxas bancarias foram, pois,-
es seguintes:
Londres, por 14 	  22 a 2 2 1/4 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco 	  432 a 423 rs., a 90 d/v. - .
Hamburgo,por marco 534 a 529 rs., a 90 d/v.
Italia, por lira 	  435 e 930 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  24,5 a 243 %, a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 2000 a 4250 8: vista.
O movimento do dia foi Menos que regular,

sobre Londres, de 22 1/8 a 221/1 d., bancario ;
223/8 a 22 1/2 d. dito de Segimda mão, e da
22 7/16 a 22 5/8 cl., papel particular.

'	 •
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Fundos publico
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
apolices geraes de 1:000$ 	

100 Emp. Nacional da 1889
150 dito idem 	

-	 Acções de bancos e companhias
.50 acções do Banco Agricola 	 	 125$000
100 ditas do Nacional 	 	 973500
50 ditas idem 	 	 97$500
50 ditas idem 	 	 97$500

100 ditas idem 	 	 973500
IDO ditas idem 	 	 973500
100 ditas idem. 	 	 97$500
69 ditas idem 	 	 973500

209 ditas idern 	  . R 	 	 973500
103 ditas idem. . 	 	 973500
50 ditas idem 	 	 973500

100 ditas idem 	 	 983000
100 ditas Rural Internacinal ...., 	 	 583000
50 ditas idem  "	  	 583000

10) ditas idem 	 •.	 58300 t
59 ditas idem 	 	 58$900

330 ditas Sul Americano 	 	 923000
10)' ditasIbero Americano 	 •	 25300)
100 ditas idem 	 	 253090
25 ditas idem 	 	 253030
30 ditas idem 	 	 25$000
50 ditas idem 	 	 250)0

200 ditas idem 	 	 253000
209 ditas Mercantil dos \raregistas.	 2153000
200 ditas Constructor 	 	 1605000
100 ditas idem 	 	 1603009
50) ditas idem 	 	 1603000
150 ditas idem 	 	 160300)
3)0 ditas idem 	 	 1603000
400 ditas idem 	 	 1623500
510 ditas idem 	 	 163V00
59 ditas idem 	 	 1633030

109 ditas idem 	 	 1633000
1000 ditas idem 	 	 1653000
100 ditas idem para 30 	 	 1703000

1303 ditas idem v/c até 25 de novembro 	 170$90)
40 ditas: do Brasil .	 	 	 	 1483590

. 160 ditas idem 	 	 1493000
20 ditas idem 	 , 	 	1503000

103 ditas do Commercio e Industria 	 	 433900
1100 ditas Estados Unidos do 13razil

para 31 de outubro 	 •	 138350)
20 ditas do Commercio 	 	 2503000

100 ditas União de S. Paulo..., 	 	 703900
1000 ditas Comp. E. de Ferro Geral

do I3razil 	 	 423000
1093 ditas idem. 	 	 433000
1990 ditas idem 	 	 433000

59 ditas idem	 ..	 435000
• 100 ditas Lloyd I3razileiro 	 	 1923990
400 ditas Leopoldina 	 	 813000
109 ditas idem 	 	 913000
109 ditas idem 	 	 913000
100 ditas idem 	 	 915000
30) ditas idem 	 	 913000
. sa ditas idem 	 	 91$590

95 ditas idem 	 	 91$503
200 ditas idem 	 	 913500
2)0 ditas idem 	 	 913500
112 ditas idera. . . 	 	 913500
509 ditas idem 	 	 913500

1000 ditas idem, 	 	 923000
100 ditas idem: 	 	 923030
109 ditas idem 	 	 925000
400 ditas idetn 	 	 923000
100 ditas idem 	 	 923030
200 ditas idem 	 	 923090
550 ditas idem 	 	 023003
500 ditas idem 	 	 930)0
150- ditas idem  .	 923000

- 590 ditas idem 	 	 923000
50 ditas idem 	 	 923000

100 ditas idem 	 	 923030
512 ditas idem 	 	 923)00
513 ditas idem 	 	 923030
829 ditas idem 	 	 923000
200 ditas idem 	 	 923000
200 ditas idem 	 	 94000
300 ditas idem 	 	 9200)
200 ditas idem 	 	 923000

810) ditas idem.., 	 	 923000
loa ditas idem 	 	 933000
3100 ditas idem 	 	 933900
1090 ditas idem. 	 	 933000
500 ditai idem. . , 	 	 943590
500 ditas idem 	 	 91$500

1000 ditas idem 	 	 943500
1000 ditas idem vIc até 3 de outubro 	 	 1005000
623 ditas idem com garantias para'

outubro 	 	 1003000
na() ditas idem 	 	 1003003
1(100 ditas idem 	 	 1003000
0)9 ditas idem 	 	 1003000

40 10 ditas idem 	 	 1003000
780 ditas idem 	 	 1003900
120) ditas idem.. 	 	 1003000
503 ditas idem 	 	 1003900

300 ditas idem com garantias mutuas
para outubro 	 	 1.059.030

200 ditas idem para outubro 	

1030 ditas idem, para outhbro, 	

1003000
1000 ditas ide 	 1005;303m

cem
garantias 	

1000 ditas idem. 	
400 ditas idem. 	

1000 ditas idem para 30 	
3000 ditas idem para 28 	
100 ditas Seguros Esperança 	

1000 ditas Terras e Colonização para
outubro 	

50 ditas Empraza Theatral, agio...
50 ditas do Hotel Internacional...

8)3 ditas Comp. Terrenos em Con-
strucção.. 	

1)0 ditas idem 	
125 ditas Carris Urbanos... 	 ......
500 ditas E. de Ferro Theresopolis..
125 ditas idem 	
50 ditas Sapucaby 	

203 ditas idem. 	
IS) ditas idem 	

Debentures
59 Delta. Sapueahy. . 	

200 ditos Sorocabana 	

COrAçÕSs OFFICIAES
Apolices

Apolices geraes de 1:0003 	
Emprestimo Nacional de 1889. 	

Acções de bancos • companhias
Acções: Banco Agricola ...
Dito Nacional 	
Dito idem 	
Dito Rural Internacional
Dito Sul Americano 	
Dito Ibero Americano 	
Dita liaregiatas 	
Dito Constructor....• 	
Dito idem
Dito idem 	
Dito idem 	
Dita idem para 30 	
Dito idem v/c até 25 de novembro....
Dito do Brasil 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Cornmercio e Industria 	
Dito Estados Unidos para 31 de out..
Dita do Commercio 	
Dito União de S. Paulo 	
Comp. E. de F. Geral do Brazil 	
Dita idem 	
Dita Lloyd Brazileiro 	
Dita Leopoldina 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem v/c para 31 de outubro....
Dita idem cl . garantias mutuas para

outubro 	
Dito idem.. 	
Dita idem 	  . .
Dita idem pira ont bro.... 	 .......Dita idem para 30 	
Dita idem para 28 	
Dita Seguros Esperança. 	
Dita Terrenos e Colonisaçã.o para out.
Emp. Theatral, agio.
Dita Hotel Internacional 	
Dita Carris Urbanos
Dita E. de. F. Theresopolis 	
Dita idem. 	
Dita Sapticahy 	
Dita idem 	

Deben!urcs
Deb Sorocabana 	 	 8330)0
Dita Sapucali y 	 	 1363)90

.7..7. Fernandes, presidente.- Pompeo Pe-
reira Palha,  secretario.	 •

2.318.9353550
119:2473270

2.433:2323820
No mesmo perioeo de 1889 	  2.517:5253039

RECEBEDORIA
Rendimento de dia 1 a 13 de se-

tembro de 1890 	
E do dia 16.. .

No mesmo periodo de 1889 	

Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 13 de se'embro
de 1890 foram

Desde 1 do mez
Aguardente 	 17 307	 pipas.
Assacar.	 . 	 18.000 kilogs.
Algodão 	 3.402 18.108
	 	 216.8.32 3.287.182	 5

vegetal 	
CCaatur.évrão s	 e sal-Courosos

34.472
•

338.219

gados 	 114.649
Farinha de mandioca 6.221	 5
Feijão 	  3.942	 e
Fumo 	 10.920 112.327
Madeiras 	 22.175
Milho 	   2.420 28.731
Queijos 	 46.80	 e
Tapioca 	 899 2.209
Toucinho 	 Z.303 49.218	 e
Diversas	 	 32.809 617.850

E no dia 14:
Aguardente.	 	 4 311	 pipas.
Assacar 	 18.00) kilogs•
Algodão 	 18.108	 IN

Carvãoar vão vegetal 	
	 	 182.461 

75.090
3.469.643	 »

413.303	 e
Couros sacros e sal-

gados 	 7.962 122.611
Farinha de mandioca 6.221
Feijão 	 1.525 5.467	 )1
emito 	 19.1.60 131.337
Madeiras 	 22.175
Milho 	 1.136 29.867	 e
Queijos 	 13.431 63.271	 o
Tapioca 	 2.20)	 /*
Toucinho 	 5.315 5=.493	 o
Diversas 	 38.457 636.307	 e

CAFÉ
Telegramrna expedido pela Associação Com-

marcial para Nova York, em 16 de setembro de
1330, de manhã:

Saccas
Existencia total 	  142.00)
Entradas no dia 13, 11 e 15 	 	 14.000
Idem em Sarau 	 • . 16.0))
Mstado do mercado: firme.
FretI por vapor 	  30 c. e 5 cio

Preços.:
{a regular 8$109 por 10 kilos, despezas e frete

por vapor 2 , ) 5/8 c. por libra
2a boa 733351 por 10 kilos, despezas e frete por

vap3r 19 9/16 c. por libra.

SOCIEDADES ANONYMAS

Campankla lEn gacead ora de Cale
ESTA TUTOS

CAPITULO I
Denominação, fins, duraçao e sède

Art. 1. 0 Fjea estabelecida nesta cidade do
Rio de Janeiro uma sociedade anonyma sob a
denominação de Companhia Ensaccadora do
Café, a qual reger-se-ha pelos presentes es-
tatutos e pelo decretou. 164 de 17 de janeiro
de 1890.

'rem a sua sé le, administração, fèro C i vil o
commercial nesta mesma cidade.

Art. 2.° O seu principal objecto é operar
directamente no cominarei° de ensaque de
café.

Para gralho unico. Adquirirá machinas e ap-
parelhos appropriados a todos os serviços, tra-
balho eboneticiamento do ensaque e embarque
em trapiches, proprios ou arrendados,alfande-
gados ou não.

Art. 3.° Além do disposto no artigo ante-
cedente, a companhia polerá receber todo o
café que lhe for consignado, exportai-o por
conta do constituinte e em casos excepcio-
uses o poderá lazer igualmente sob sua re-
sponsabilidade, precedendo deliberação da
directoria e ouvido o conselho fiscal, cuja
opinião ficará consignada na acta que Se
lavrar.

Art. 4.° A directoria fica autorizada a
fazer einprestirnos . o adiantAmentos do di-
nheiro sobre o valor do café, effectivamente
depositado em seus armlzefis ou estabeleci-
mentos e casas commerciaes de confiança por
meio de penhor mercantil.

•

97C2$100
96 o/0
96 Vo

93>003
983)00
98W))
953'00
95310)
3).3)00

4531)0
20,300
45$1.130

Rendas (locam'
ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 a 13 de se-
tembro de 1890 	

E do dia 10 	

535:8283235
78:7073930

612:5363165
256:7453380
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•Paragrapho unleo. Sob a mama base po-
derá tambem fazer operações bancarias, in-
clusive as do câmbio, não só entre as praças
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
como tambem as estrangeiras.

Art. 5.° A duração da companhia é fixada
em.25 annos, Contados da data de sua instai-
laço legal, salvo as hypotheses previstas no

, citado decreto n. 164 e deliberação da assem-
bléa geral dos accionistas expres-samente
convocada para este fim e -reunida em nu-
mero que represente -pelo menos deus terços
do capital social.

CAPITULO II

Do capital, seu movimento e applicaçao
Art. 6. 0 A companhia é constituida com o

capital subscripto 12.500:000$, dividido em
em 62.500 acções de 200$ cada uma e effecti-
vamente realizada a primeira entrada do
10 elo (1.250:000$000).

A segunda chamada do capital será tain-
bem de - 10 01 0 e se fará sessenta dias depois da
installação legal da companhia, e as ulte-
riores para complemento do capital Sro
feitas a juizo da directoria por prestações
nunca superiores a 20 01 0 , nem a prazos me-
nores de 60 dias.

Art. 7. 0 0.capital da campanhia pode ser
elevado por deliberação da assemb!ért geral.
dos accionistas, e . como esta o determuiar,
mediante proposta justificativa da directoria
e conselho fiscal.

Resolvido este augmento gazarã.o os accio-
nistas primitivos do direito de preferencia
sobre as novas acçõos na proporção dos que
possuirem e quanto ao preço par que forem
emit tidas.

Paragrapho unica. A emissitio nunca será
abaixo do par, mas, si as acções obtiverem
premio, sera elle destinado ao fundo de re-
serva.

Art. 8. 0 As entradas do capital sibscripto
serão realizadas petante • avisos publicados
pela directoria, nunca menos do tres vezes,
nos jornaes do maior circulação com antece-
dencia de 15 dias pelos menos.

§ 1. 0 O accionista- que não satisfizer as
prestações do capital nos prazos 'determi-
nador, perderá em beneficio da Companhia ar
entraclas que houver feito antariormeate,
salvo justificando força maior, em cujo caso
pagará 'a multa de 8 0/, sobre a importancia

•da. prestação devida, si realisal-a dentro de
30 dias subsequentes áquelle em que houver
findado o prazo indicado nos annuncios.

§ 2. 0 As acções cabidas em commisso pode-
rão ser remettidas pela directoria.

§ 3. 0 Si por motivo attendivel, a juizo da
directoria, deixar de verifi ar-se o commisso,
subsistirá a responsabili lado legal dos accio-
nistas infractores, e mais a obrieeição de pa-
garem os juros de 1 0 /0 ao mez desde a mora,
cujo produto terá a mesma reversão deter-
minad 1. no ,§ 1 0 deste artigo-.

Art. 9. 0 No fim de cada semestre Se pro-
cedera ao balanço geral e, verificad ta exis-
temia do lucros, levar-se-ha a credito do
fundo de reserva a porcentagem que a dire-
ctoria resolver, mas nunca menos de 3 0/o d t
importancia dos lucros verificados.

§ 1. 0 Depois desta operação, e das que fo-
rem necessa,rias para consolidar o activo so-
cial, serão distribuidos dividen los aos accio-
nistas sobre a base dos lucros liquides até ao
maximo de 15 0/0 ao anno, levando-se o ex-
cedente á conta dos lucros suspensos, e tantos
estes como o fundo de reserva serão desti-
nados a reparar as perdas do capital e a con-
pletal-o. quando desfalcado.

§2.0 Desde, porém, que o fundo de reserva,
O 03 lucros suspensos attinp,•irarn a 33 0/, do
capital social, serão augmentados OS divi-
dendos.

Art. 10. Si de qualquer balanço resultar a
insulliciencia de lucros, ou que nenhum se
tenha realizado, de modo a não haver base
para o dividendo, tirar-se-ha da quota de
lucros suspensos a somma neceslaria para ser
divi lida entre os accionistas, na razão de 8 070
ao anno, o que todavia só terá legar, si o
saldo a ccedito em conta destes lucros não
for indispensavel para manter a integridade
00 capital.

CAPITULO III

Dos accionistas	 -

Art. 11. Considera-se accionista toda a pes-
soa, singular ou juridica, que possuir, subs-
crever ou adquirir, legalmente acções e as
houver nominalmente inscripto no registro
da eompa.nhia.

Art. 12. Toda acção é indivisivel em rela-
ção á companhia, e si o respectivo titulo ou
titules pertencerem a mais de uma pessoa fi-
cará suspenso o exercicio do direito que delles
S3 derivar até que sejam representados por
um só proprietario.

Art. 13. Os accionistas que derem as acções
em caução ou penhor mercantil conservam o'
direito de representação nas assembléas ge-,
raes, assim como o de receberem os dividen,
dos,: salvo 'quanto a estes, estipulação ex-,
pressa em contrario, que deverá ser commu-'
nicacla á companhia pelos interessados.

CAPITULO IV

Da assemblda geral

Art. 14. A assembléa geral dos accionistas
deverá reunir-se ordinariamente uma vez por
anno, dentro do periodo do julho a 30 de se-
tembro e extraordinariamente quando a dire-
ctoria ou conselho fiscal julgarem necessario,
ou quando a reunião for requerida á, directo-
ria por accionistas, em numero não menor do
sete, que representem, pelo monos, uma de-
cima parte do capital social.

Art. 15. Para constituir-se a assembléa
geral é necessario que se reunam accionistas
que representem, pelo menos, uma quarta
parte das acções emittidas.

Exceptuam-se os casos em que por ests
estatutos e pela legislaçtio

'
 é considerada no-•

ce,Ssaria, a representação do valor de dous
terços das acções.

Os accionistas podem fazer-se representar
por procuração, com poderes especiaes, ré-
cabinho a autorga em accionistas.

Art. 16. Si no dia o hora aprazada não
compareceram accionist Is em -numero sutil-
ciente para constituir a assembléa geral, será
convocada, por annuncios, nova reunião,a
qual deliberará . validamente qualquer quo
seja a somma de capital representado.

Tratando-se, porem, da reforma dos esta-
tutos observar-se-ha o que dispõe o decreto
n: 164 de 17 de janeiro de 1890.

Art. 17. A assemblea geral é constituida
com os accionistas que a alia comparecerem
pessoalmente, ou se fizerem representar, e que
possuirem 10 ou mais acções inscriptas com
andecedencia de 60 dias no registro da com-
panhia.

A votação será contada para todos effeitoá
na razão de um voto por grupa de 10 acções,
não podendo, porém, cada accioaista ter mais
de 100 votos, qualquer que seja o numero de
acções que representar.

Paragrapho unico. Os accionistas possui-
dores de menos de 10 acções não concorrem
para formação de aOsembléa geral, nem são
admittidos a votar, mas podem assistir aos
trabalhos e tomtr parto nas discussões.

Art. 18. A assembléa geral será presidida
por um accionista que poderá ser nomeado
por acclamação, Si, porém, dous ou mais ac-
cionistas o exigirem, será eleito por escru-
tinio secreto.

No primeiro caso, exercerá o nomeado o
cargo durante o tempo neces;ario à sessão,
no segundo servirá o eleito por todo o tempo
que faltar para completar o anuo social.

O presidente nomeara dons accionistas para
servirem de secretarias, os quaes -deverão
lavrar e assignar a acta da sessão conjuncta-
mente com o presidente.

Art. 19. Nas reuniões ordinarias será opre-
sentadas ao exame e deliberação da assem-
bléo, o ralatorio da directoria, os balanços e
demonstrações das contas o o parecer do •con-
solho fiscal.
• Depois da 'discutidos o relatcr:o o o parecer,
e julgadas as contas, seguir-se-ha a eleição
do conselho fiscal futuro, que será sempre
annual, o a eleição dos directores quando
tenha terminado o prazo do mandato.

Nas sessões extraordinarias, sómente se
tratará do assumpto • especial que tiver occa-
sionado a convocação. 	 .	 .

Art. 20. Além das attribuições especificadas
nestes estatutos para julgamento das Contas,
eleição dos directores e dos membros do- con-
selho fiscal, alteração . dos estatutOse dis-
solução da. companhia ; compete mais ';it, as-
semblél geral dos accionistas, tomar Conheci-
mento e resolver sobre todos' os interesses
da companhia.

' CAPITULO V

Da administraçao

Art. 21. A aélministração da companhia
será exercida por uma directoria composta de
troe membros e eleita pela assemblea geral.

Paragra.pho unico. Os directores entre
si designarão qual o presidente, o director-
gerente e o secretario.

Art. 22. O presidente e o director-ge-
rc nte deverão possuir 200 acções cada um e o
secretario 100 acções, livres o desembaraça-
das, as quaes ficam sujeitas á caução, que
será reduzida a termo no livro do registro,
e Substirá ~quanto não forem approvadas
as respectivas contas pela assembléa geral.

Art: 23. O mau lato da directoria, durará
cinco manos, podando qualquer dos directores,
ou tolos, ser reeleitos.

Extincto o seu mandato no flm desse prazo
ou antes, por qualquer eventualidade a nova
directoria sena eleita em -assembléa geral,
por maioria absoluta dos voto; que concor-
rerem á urna.

Si, porém, não se verificar esta maioria no
primeiro esnrutinio, se procederá a segundo.,
onde não polerão ser votados sinão os que já
tiverem obtido maioria de votos no primeiro
escrutinio, e se considerarão, eleitos os que
reunirem maioria relativa. Havendo empate,
será chamado o mais velho a exercer o cargo.

Paragrapho unico. Da mesma maneira se •
procederá quando a vaga se der a respeito de
um ou mais togares, na primeira remam da
assemblJa geral que se seguir ou for convo-
cada para esse fim.

Art. 24. Os directores, inclusive o presi-
dente o o gerente, são responsaveis poios
SOUS actos como mandatarios d t companhia,
tanto quanto for applicavel nesta parte o ci-
tado decreto n . - 164, o respectivo regula-
mento. Esta responsabilidade termina em'
relação ao periodo em que prestarem contas
desde que sejam estas approvadas pela fts-
sembléa geral dos accionistas, salvas as liy-
potheses em que for applicavel o art. 129
§ 40 do codigo comi-untai e os artigos do ci-
tado decreto.	 ,

Art. 25. No case de impedimento de algum
dos directores, por mais de GO dias, os que es-
tiverem em exere„cie poderão chamar um
accionista para substituil-o durante o lano-
dimento.

Quando porém a vaga for definitiva, obser-
var-se-ha o disposto no art.- 23, paragrapho
unico destes estatutos.

Art. 26. Os directores terão de honorarios
fixos' l0:000$ cada um, e o que for designado
presidente terá mais 5:000$000.

Paragrapho unico. Dos lucros liquidou se-
mestra.es deduzir-se-hão 2 0/0 cabendo 1 0/0 ao
director gerente e 1/2 0/o a cada um dos
outros. '

Art. 27. Compete á directoria: .
§ 1. 0 Representar a companhia perante os

poderes publicou, demandar e ser demandada,
e em geral representar a companhia em todos.
03 actos em que os seus direitos o interesses
estejam envolvidos.

§ 2.0 Nomear os empregados e,agentes
xiliares que forem necessarios, dispensal-os
e substituil-os, quando julgar conveniente,
e fixar-lhes Os vencimentos e fianças, •

§ 8.0 Fiscalisar os negociou da companhia,
conferenciando com o director gerente sem-
pre que julgar conveniente.

§ 4. 0 Regular todos os serviços, celebrar'
todos os contractos, resolver a acquisição ou
arrendamento dos armazeno, trapiches e de-
positos que necessitar a Companhia,.



,

§ 5. 0 Organizar 03 relatorios, e balanços e
eontas da administração.

§ 6.° Deliberar a chamada das entradas
las ac.ções da aceordo com o disposto nestes
estatutos.

§ 7.0 Contrahir empeestimeS pelo modo que
ibr mais conveniente à companhia, podendo
garantil-os conforme a legislação civil e com-
inercial, caso em que os titules e contractos
respectivos serão firmados pelo presidente,
gerente e secretario.

§ 8.° Resolver todos 03 negocies da com-
panhia dentro do mandato que estos estatu-
tos lhe conferem de harmonia com a lei das
sociedades anonymas, outorgando por pro-
curação os poderes necessarios e especiaes ao
director gerente, para celebras. aceordos em
juizo ou fera delia, inclusive os do fazer
abatimentos e dar quitação.

Art. 28. A directoria reunir-se-ha em
sessão sempre que for necessario, e pelo me-
nos, duas vezes por mez, com assistencia
impreseindivel do director gerente, para co-
nhecer das transaeeões realizadas e em
projecto, ajuizar do seu resultado, tomar
qualquer deliberação, fazendo menção de tudo
nas actas que deverão ser escriptas in-
continente e firmadas pelos membros pre-
sentes.

Art. 29. Pelos presentes estatutos a dire-
ctoria da companhia tem livra o plena admi-
nistraçie, nas forças do mandato geral de que
fica eu vestida - conforme direito.

Entretanto, todas ias vezes que o valor do
café em deposito, pertencente á companhia,
corresponda a 50 °A, do capital social, a
directoria convocará esta, o conselho fiscal ex-
por-lhe-In ás circumstaneias, e em commum,
por maioria de votos, tomarão a resolução que
julgare•conveniente, a qual será relatada na
respectiva acta.

Art. 30. Ao director presidente, alem das
attribuições e deveres conferidos aos directo-
res em commum, compete:

§ 1." Presidir as sessões da directoria,
regular osseus trabalhos, e como orgão
represental-a em todas as suas relações
ofilciaes, quer em juizo ou feira delle, sendo-
lhe facultativo para isso constituir man-
datarios.

§ 2. 0 Fiscalisar assiduamente todos os servi-
;os e interesses da companhia.

-§ 3.0 Executar e fazer executar fielmente
estes estatutos e as deliberações da assembléa
geral e da directoria.

§ 4•0 Assignar com o director-secretario os
titulas das acções.

§ 5.0 Rubricar 03 cheques contra bancos ou
banqueiros, e todos 03 titules que importarem
(mus qara a companhia.

§ 6.° Convocar extraordinariamente a di-
rectoria, sempre que julgar conveniente
ionsultal-a sobre quaesquer assumptos concer-
nentes á administração da companhia, ou for-
lhe reclamada a convocação por qualquer dos
directores ou fiscaes.

§ 7.° Apresentar á asSembléa geral dos
accionistas em suas reuniões ordinanas e em
nome da directoria, o relatorio annual das
operações e do estado da companhia.

§ 8.0 Convocar, em nome da directoria, as
assem/Mas geraes ordinarias nas épocas
proprias, e as extraordinarias quando as julgar
precisas ou lhe sejam requisitadas nos termos
los estatutos.

Art. 31. O director presidente deverá com-
parecer diariamente no escripterio central
ia companhia, afim de ser promptamente
aonsul Lado pelo director-gerente, de conformi-
lado com o disposto no art. 32, § 10.

Art. 32. Ao director-gerente compete
§ 1.0 Gerir todos os negocios e transacçõ

ia companhia, do conformidade com as deli-
eerações da directoria, executando .as de ac-
ordo com o presidente.
§ 2.0 Propor á directoria a nomeação dos

empregados e auxiliares que forem necessa,-
dos, e bem aszim a aequisição ou arrenda-
nento dos armazena, trapiches e deposites de
sue carecer a companhia.

§ 3.° Exonerar ou suspender do exercielo
a qualquer dos empregados da companhia,
communicando á directoria para prover a
substituição, de conformidade com o disposto
no paragrapho anterior.

§ 4.° Determinar, da acordo com o di-
rector-secretario, o methodo da eseripturação
da companhia e a distribuição do serviço lo
escriptorio.

§ 5•0 Regular o serviço dos armezens e de-
posites da companhia.

§ 6.0 Recolher ao banco que a directoria
designar, as quantias que forem diariamente
recebidas e mover a respectiva conta cor-
rent s de conformidade com o art. 33.

Art. 33. 03 cheques ou recibos para re-
tirar dinheiros do banco em conta corrente e
todos os titules onerosos para a companhia,
serão firmados pelo director-gerente e rubri-
cados pelo presidente ou pelo director que o
ubetituir.

Art. 34. Ao director-secretario compete
§ 1.0 Fisc ilisar e dirigir, de accordo com

o director gerente, a escripturação da com-
panhia.

§ 2.° Assignar com o presidente os titules
representives das acções.

§ 3.0 Ornejar, quando for necessario, ao
conselho fiscal, assistir aos exames que o
mesmo conselho tenha de fazer, o fornecer-
lhe tolos os documentos e informações que
lho forem exigidos.

§ 4. 0 Providenciar sobre a prornpta expe-
dição da corrospondencia da companhia.

CAPITULO vr
Do cons.dho fiscal

Art. 35. O conselho fiscal será cempesto
de tres membros effectivos e tres supplentes,
eleitos annualmeute pela assemblea geral or-
dinaria dos accionistas por eserutinio 'secreto,
e observadas as regras est sbelecidas no
art. 17.

Pode ser eleito e exercer o elege de
membro do conselho fiscal todo o accionista
que tiver voto na assembléa geral.

Os membros effectivos do conselho fiscal
serão,nos casos de recusarem acceitar o cargo,
renuncia ou vaga por qualquer motivo, sub-
stitifidos pelos supplentes.

A ordem da substituição será regulada pela
votação, preferindo os que tiverem sido elei-
tos per maior numero de votos e no caso de
igualdade na votação, serão preferidos os que
possuirem maior numero de acções.

Art. 36. Os deveres e attribuições do con-
selho fiscal são, alem do que ffecialmente
está determinado nestes estatutos, os- que
incumbe-lhe o art. 14 do decreto n. 164 de 17
de janeiro de 1800.

Paragrapho unico. Compete-lhe mais,
quando julgar conveniente, fera do prazo
estipulado no citado art. 14, § 30 do decreto
n. 164, reclamar da directoria, circumstan-
ciada informação do estado dos negócios so-
ciaes.

CAPITULO VII

Disposiçíies geraes
Art. 37. O anuo social da companhia

conta-se para todos os effeltes de junho a
junho do anno seguinte.

Art. 38. A directoria indemnizará as dos-
puas feitas com a incorporação da com-
panhia.

Art. 39. Fica a directoria autorizada a
requerer dos poderes competentes qimesquer
medidas que julgar convenientes a bem da
prosperidade da companhia, e a celebrar os
contractos para esse fim.

CAPITULO VIII

Disp 9S ie tiC3 iram IS itorias
Art. 40. Para constituir a primeira dire-

ctoria da companhia, ficam desde já nomeados
os Srs.:

Visconde de Areezellos, negociante e pro-
prietario .

Dr. João Baptista de Castro, negociante e
proprietario.

Commendador Manoel da Silva de Araujo
Guimarães, negociante e proprietario. •

Art. 41. O primeiro eonielho fiscal é con-
stituido com os Srs.:

Condo de Figueiredo, banqueiro.
Barão de Andaraliv, negociante.
Barão de Ipanema ', negociante.

Supple.n tes

Barão do S. Clemente, proprietario.
Cicero Pontes, negociante.
Joaquim Rebello de Castro o Silva, ne-

gociante.
Art. 42. Os aceioni,tas reconhecem e ac-

ceitam a responsabilidade que lhes é attri-
buida pela lei, e approvam estes estatutos.

N. 004. -Ce.rtiace que foram archivados
hoje, nesta repartição, sob o n. 994, em vir-
tude de despacho da Junta Commereial, os
estatutos da empenhei Ensaccadora de Café
com os demais documentos exigidos por lei.

Secretaria da Junta Comme ecial da Capital
Federal, 10 de setembro de 1890. -Cesar de
Oliveira.

Estavam devidamente inutilindas chias es-
tampilhas, sendo uru de 5$ e outro do $200,
assim eximia:havia-se ao lado o sello da Junta
Commere:al, em alto relevo.

C MUGI tahla Illan'itanseit e Caratinza

ACTA DA. ASSESIBUA CONSTITUINTE

Aos seis (lies do mez de setembro do anno
de 1800, ás 12 horas do dia, no salão da C0111-
pauhia Obras Publicas e Emprezas do Estado
de Minas Geraes, á rua da Candelaria n. 18,
desta Capital Federal, c)mpareceram os sub-
seriptores da Companhia Manhuassú e Cara-
tinga, para a constitiiiçao definitiva da mes-
ma companhia, conforme os annuncios feitos
previamente, e, veriticando-se pelo livro de
presenças terem comparecido por si e por
seus procuradores 53 suhscriptores, represen-
tando mais de dons tereos do capital subscri-
pto, pelo Exin. Sr. Barão de Saramenha,
presidente do Banco de Minas Geraes, um dos
incorporadores, foi ceminnuicado o fim da
reunião, in licindo para presidir a assembléa
geral o acionista Exm. Sr. conselheiro Ma-
noel de Oliveira, Fausto, o qual, acclamado
pela assembleia tomou assento na mesa, .con-
vidando para secretaria; os accionistas Srs.
Antonio da Rocha Miranda e Narciso Baptista.
depOoelaveraiidear.

aberta a sessão, o Sr. presidente
mandou ler o conhecimento do deposito da
decima parte do capital offectua.do na caixa,
filial do Banco de Minas Geraes, o qual é do
teor seguinte:

A caixa filial do Baneo de Minas Geraes,
por seu gerente abaixo assignado, certifica
que existe creditada á Companhia Manhuassn
e Caratinga a importaneia de seiscentos con-
tos de reis, correspondente á primeira en-
tradt de 10 a'. do capital dessa companhia do
seis mil contos de reis.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 'soa, -
Eduardo M. C:impos, gerente.»

Em seguida, procede-se á leitura dos es'a-
tutos, que se achavam previamente assigna-
dos por todos os Srs. suiscriptores de acções
e que sem debate são unanimemente appro-
vades, acclamando o Sr. presidente, na fôrma
das disposições transitorias, directores os
Srs.:

Dr. Henrique Saltes.
Jos Guilherme de Souza. •
JosS Maria de Souza Paesos.
Membros do emeellio fiscal os Srs.:
Effectives:
Barão de Saramenhas
Andrelino Leite de Bareellos.
Custodio Olivio de Freitas Ferraz.
Ernesto Cybrão.
Fernando Montenegro.
Supplentes
Rodolphe de Abreu.
Joaquim Antonio de Sova Ribeiro.
Henry- Lowndes.
Antonio Martins Marinh
Jos.5 Francisco de Lima Maltes.

1
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§ 3.° As deliberações da assemblért gera
.1

serão tomadas pela maioria do votos dos
accionistas presentes; si não deliberar esta,
por propoáta, de qualquer membro, regular
a votação pelo numero do acções, contandt- -
se um voto por cada grupo completo do dez
acções até o maximo de 50 votos.

§ 4. 0 M convocações serão motivadas e
annunciadas pela imprensa com prazo nunca -
menor de 15 dias.	 -

§ 5.° Verificada a existencia, de numero'
legal, serão as reuniões da assembléa geral
presididas por um accionista acelamado na
°ocasião, o qual convidará doas outros para
servirem de secretaries:

Art. 12. São pessoas legitimas para fazer
parte da assembléa geral com direito de voto •

os accionistas nas coliklições do art. 9• 0, por •
si ou por seus procuradores:

a) o marido por sua mulher, salvo si esta
commerciar com licença dello

Õ) o curador e tutor pelo menor interdicto ;
c) o inventariante pelo espolio pro indiviso;
d) tratando-se de sociedade commercial, o

socio ,gerente pela firma, e das anonymas o
membro da directoria para isso expressamente
commissionado.

Art. 13. Compete á assembléa geral :
§ 1. 0 Discutir e deliberar sobre as contas)

da directoria e pareceres do conselho fiscal e
o objecto para que foi convocada.

§ 2. 0 Eleger a directoria e conselho fiscal.
§ 3. 0 Reformar o corrigir Os estatutos.
§ 4. 0 Resolver sobre todos os assumptos do

interesse social. 	 •
CAPITI11-1 IV	 '

Da directoria e conielho /isca

Quarta-feira 1'7

Pelos Srs. accionista Macedo Sobrinho,
Abreu & Quartim e lloracio Guimarães foi
apresentada a seguinte proposta, que foi sem
debate apprdvada : «Propomos que sejam
fixados 03 seguintes vencimentos e porcenta-
gens á directoria ,a saber: ao presidente,
doze contos de reis annuaes e, a cada um dos
outros dons directores, seis contos do réis
_mais a cada director 2 1/2 0/. sobre 03 lucros
liquides, depois do deduzida a quota destinada
ao fundo de reserva.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1890.-
3/acedo Sobrinho Abreu cê Quartim.-Horario
M. 'Guimarães.

O Sr. presidente consultou ainda, a assem-
bléa si approvava os actos dos incorporadores
da compinhia, anteriores á sua constituição
definitiva, o que sem discussão resolveu a
assombléa afirmativamente, afim de • exone-
ral-os de • qualquer responsabilidade.

E, não havendo mais nada a tratar, o Sr.
presidente, declarando definitivamente consti-
tuida a companhia Manhuassú e Carating,a e
agradecendo a sua escolha para presidir a
reunião, encerrou os respectivos trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a presente acta,
que vae assi nalada pelos membros da mesa.
Eu, Antonio da Rocha Miranda, 1° secretario
a subscrevi e assigno.

M. de Oliveira Fausto, presidente.
A. da Rocha Miranda, 1 0 secretario.
Narciso Baptista de Oliveira, 2° secretario.

ES CATUTOS

CAPITULO I

Dos fins, sède e prÁzo de duraçao

Art. 1. 0 Com a denominação de Compa-
nhia Manhuassa e Caratinga, é constittuda
lima sociedade anonyma que se regerá pelos
Tresentes estatutos e pelas disposições das 1c-
gislaçaes em vigor.

Art. 2. 0 A companhia tem por objectes o
fins :

§ 1. 0 Fazer acquisição o exp'orar o contra-
cto celebrado entre o Governo Federal e os
Srs. José Guilherme de Souza e Custodio oli-
vio de Freitas Ferraz, em 4 de agosto do
1890.

§ 2. 0 Valorisar as terras do estado de Mi-
nas Geraes, adquirindo-as do governo ou dos
particulares para as explorar por conta pro-
pria ou revendel-as.

§ 3. 0 Facilitar a mobilisação da proprie-
dade territorial pela forma do reghnen conhe-
cido pelo nome de Acto Torrens, registrando
por conta propria ou de terceiros o de accordo
com ris disposições do decreto n. 451 de 31 de
Maio de 1890, os hnmovels que fazem objecto
desta operação.

§ 4. 0 Montar por conta propria ou de ter-
ceiros estabelecimentos industriaes e fabri-
cas com os machinismos mais modernos e
aperfeiçoados.

§ 5. 0 Explorar as riquezas mineraes do es-
tado de Minas, elaborando os necessarios es-
tudos, comprando lavras particulares, adqui-
rindo as concessões já existente ou solici-
tando outras. directamente ao governo, pro-
inovando, emfim, no interior ou no estran-
gei(o, por conta propria ou de terceiros, a
fundação de emprezas que executem as mes-
mas concessões.

§ G.° Introduzir e localisar immigrantes
nas zonas mais ferteis e salubres do territo-
rio mineiro.

§ 7.° Parcellar terrenos marginaes de es-
tradas de ferro particulares ou do Estado,
ad.quirindo-as por conta das mesmas ou dos
P irticulares.
•• § 8.° Desenvolver as vias de communica-
(ft° o facilitar o commereio de prediletos mi-
neiros ; importar materiaes o instrumentos
aratorios o machinismos para a agricultura
O para todas as demais industrias.

§ 0. 0 Promover a croação o engorda da
gad vaccum o sumo para abastecer os mer-
cados consumidores.

§ 10. Fundar usinas por conta propria ou
de terceiros, montar empresas por si ou como
intermediaria do outras.

§ 11. Fazer dentrce ou fora da Republica
-todas as operações Mo credito necessarias
para o desenvolvimento dos diversos ramos
de sua actividade. !
•Art. 3.° A companhia poderá estender as

suas operações a qualquer outro estado da
Republica.

Art. 4.° A companhia terá a sua séde na
cidade do Rio de Janeiro, cujo ¡Vero será o
eampetente para a solução de 'suas questões
judiciaes e poderá ter agencias onde convier,
de accordo com as suas operações.

Art. 5• 0 A companhia durará pelo prazo
de 50 annos, que• poderá ser prorogado por
deliberação da assembléa geral dos accionis-
tas, para isso expressamente convocada, não
podendo, antes de ;terminado o prazo de sua
duração, ser dissolvida, sinão no caso de oc-
correr algum dos casos do art. 17 e seus pa-
ragraphos do decreto n. 164 de 17 • de janeiro
de 1890.

CAPITULO II

Do.capital
Art. 6.° O capital social será de seis mil

contos de réis, dividido em trinta mil acções
de duzentos mil rei; Cada uma.

§ 1.0 As noções serão nominativas mi ao
Portador, depois de • integralisadas, á vontade
do passuidor.

§ 20 As acções ao portador poderão tornar-
se nominativas tambem á vontade do pos-
suidor. Neste caso pagará o accionista a taxa
que for fixada pela directoria ,sobre cada
acção. •

Art. 7. 0 O capital se realisará por presta-
ções do dez por centme pela forma seguinte
dez por cento no acto da subscripção, -dez por
cento trinta dias depois da constituição defi-
nitiva da companhia e as restantes com in-
tervallos nunca menores de sessenta dias e
á medida das necessidades da empresa.

Art. 8. 0 Os accionistas em mora pagarão
uma multa de 10 0/.3, sendo consideradas em
commisso as acções cujas entradas, foram de-
moradas por mais de um mez, salvo caso de
força maior a juizo da directoria. As acções
que callirem em commisso 'serão reemittidas,
levando-se ao fundo de reserva á importan-
cia das prestações que houverem 'sido reali-
sadas.

!CAPITULO ui

Da assentblda geral

Art. 9. 0 A assembléa geral será constitilida
pelos possuidores de dez ou mais acções in-
scriptas com antecedencia . não menor de 15
dias ao convocado para a reunião e bem as-
sim pelos possuidores - de acções- ao portador
que as houverem depositado no escriptorio da
companhia com uma antecedencia de dez
dias.

Paragrapho unico. O accionista que pos-
suir menos de. dez acções poderá, entretanto,
assistir ás reuniões da assembléa geral, sem
direito do voto.

Art. 10. A asaembléa geral reunir-se-ha
ordinariamente todos os annos nos Meses de.
Mal'QJ ou abril e extraordinariamente sem-
pre que parecer conveniente á directoria e
que o requererem o conselho fiscal ou sete
accionistas pelo menos.

Art. 11. A assembléa geral só poderá va-
lidamente se constituir o deliberar quando
esteja representado no minirno um quarto do
capital social,

§ 1. 0 Si no dia designado para a reunião
da assemblea geral não houver numero legal,
será esta novamente convecada, podendo en-
tão deliberar-se com qualquer numero de ac-
cionistas, uma vez que exceda de Ires, exclui-
da a directoria.

§ 2. 0 Quando se tratar da reforma dos
estatutos, do augmento do capital, ou da
dissolução • da sociedade, para que a assembléa
geral possa funccionar, necessario é que es-
tejam representados dons terços do capital
social; o na impossibilidade do se deliberar
na primeira -reunião por falta de numero,
serão feitas segunda a terceira convocação,
só na ultima podendo funccionar validamen-
te na fornira do § precedente..

_	 • }

Art. 14. A directoria, se comporá do tres
directores eleitos pela assemblèa 'geral eM.
escrutinio secreto e por maioria d.e votos.
Os directores escolherão de entre si o presi-
dente, o qual representará a companhia em;
juizo e fora deite

' m
com procuração e causa

propria, podendo demandar e ser demandado
por mandatarios espeeiaes devidamente coa-.
stituidos.

Art. 15. Para exercer o legar de director, -
é preciso caucionar 50 acções,as quaes não po-
derão ser alienadas einquamto não forem appro-
vades pela assembléa geral as contas dos di-
rectores que tiverem exercido o mandato e' a
quem ellas se referirem.

Art. 10. O mandato da directoria será de
seis annos, podendo os membros delia serem
reeleitos.

§ 1. 0 No impedimento de qualquer dos di-
rectores, será elle substituido provisoriamente
por um accionista á eseslha dos outros di-
rectores.

§ 2. 0 O director que se ausentar da sécio da
companhia por mais de tres meses som liceu-
a da assembléa geral, ou que, mesmo presen-
te

'
 deixar de exercer as respectivas funcções

pelo mesmo periodo, entende-se haver re-
nunciado o mandato, devendo-se proceder,
como dispõe o paragra.pho antecedente até
a reunião da primeira assembléa geral, que
proverá sobre a eleição do substituto. -

Art. 17. Competem à directorio todos os
actos d 3 livre administração, compra e venda,
de bens moveis, immovels e semoventes per-
tencentes ao acervo social, bem como a fixação'
dos dividendos semestraes.

Art. 18. Compete ainda á directoria a no-
meação do todos os empregados, inclusive os
das cornmissões technicas, sendo estes esco-
lhidos por proposta dos consultores technicos,
e a fixação dos respectivos ordenados.

Art. 19. Fica a directoria desde já autori-
sada expressamente a contrahir emprestimes
no paiz ou fora deite, realizando como en-
tender Mais conveniente as necessarias ope-
rações de credito, einittindo os titulos á sua
escolha, para o que poderá dar em garantia
o acervo social coexistente, quer em moveis
quer em immoveis.
• Art. 20. A directoria poderá deliberar com
deus directores, reunindo-se uma vez por se-
mana e sempre que for necessario e lavrando
actas em um livro proprio, nas quaes constem
as deliberações tomadas.

Art. 21. Os directores serão remunerados
com um honorario annual e mais uma por-
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contagem sobre os lucros liquides, fixados
ambos pela assemblea geral da constituição.
• Art. 22. O conselho 'iscai será de cinco
membros effectivos e outros tantos supplentes
eleitos annualmente pela assembléa geral em
sua reunião ordinaria.

Art. 23. O conselho fiscal poderá assistir
ás reuniões da directoria todas as vezes que
julgar conveniente fazei-o em bem dos in-
teresses sociaes.

Art. 24. Ao conselho fiscal compete as at-
tribuições que lhe se designadas pela lei das
sociedades anonymas, emittir parecer sobro
os assumptos, a respeito dos quaes for consul-
tado pela directoria e requisitar do presidente'
quanclojulgear conveniente, a convocação das
assembléas geraes extraoselinarias.

Art. 25. 'Haverá junto da directoria um ou
mais consultores technico,s com os venci-
mentos que lhe forem mareados pela mesma
directoria.

CAPITULO V
Dos lucros liguidos, fundo de reserva e

dividendos

Art. 26. São considerados lucros sociaes os
productos das operações declarados no art. P
destes estatutos.

Paragrapho unico. Dos lucros liquidas serão
deduzidos semestralmente 10 0/,, para o fundo
de reserva, fazendo-se o dividendo do res-
tante, deduzidas as porcentagens de que trata
o art. 21 e que forem fixadas pela assembléa
geral.

CAPITULO VI
Disposições geraes e transitorias

Art. 27. Si a companhia quizer fazer ope-
rações de credito real poderá a directoria so-
licitar a necessaria atitorisação do governo.

Art. 28. A primeira directoria fica consti-
tuida dos Srs.:

Dr. Henrique de Magalhães Salles, advo-
gado, residente em Ouro Preto.

José Guilherme de Souza, negociante, re-
sidente no Rio de Janeiro.

José Maria de Souza Passos, agricultor,
residente no Carmo de Cantagallo.

O primeiro conselho fiscal pelos Srs.:
Barão de Sara,menha. 	 e e

•Andrelino Leite de Barcellos.
Custodio Olivio de Freitas Ferraz.
Ernesto Cybrão.
Fernando Montenegro.
Sendo seus supplentes os Srs.:

' Rodolphe Abreu.
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro.
Henry Lowndes.
Antonio Martins Marinhas.
José Francisco de Lima Mattos.

- N. 988. — Certifico que foram archivados
hoje, nesta repartição, sob o n. 988, em vir-
tude de despacho da Junta Commeciral, os
estatutos da companhia Manhuasse e Cara-
tinge com os demais documentoe exigidos por
lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de setembro de 1890. — O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

tendo que, quando no prospecto da compa-
nhia se disse que esta receberia do Estado os
seis por cento (6 0/o) da sua renda, foi porque,
em virtude da lei de 16 de outubro de 1886, ao
Estado incumbe cobrar as taxas, fazendo do
seu predileto entrega á companhia.

Communicon á assembléa que, certo de
desvanecer boatos que appareceram contra a
organisação da companhia, como em geral
acontece contra as emprezas de vulto, con-
sultara a diversos advogados, e dà leitura do
seguinte parecer do Dr. José da Silva Costa:

1.0 O imposto, de que se trata versa sobre
toda a importação e exportação de cada um
dos portos do Brazil em que se fizerem os me-
lhoramentos cogitados.

Não seria explicavel outra intelligencia,
desde que ao governo geral é que pela lei
n. 3314 de 16 de outubro de 1886, art. 5^• pa-
ragrapilo unicce ficou competindo, não só o es-
tabelecimento da competente taxa nos limites
fixados no numero quatro, segunda parte do
citado paragrapho unida, como tambein a
sua arrecadação para o expresso fim de oc-
correr ao serviço de juros e amortização do
capital empregado pelas empresas que se or-
ganizarem com taes intuitos.

2.0 As taxas referidas são referentes a todo
o movimento neste porto de mercadorias im-
portadas ou exportadas; a clausula 5 8, appro-
veda pelo decreto n. 10372 de 28 de setembro
de 1889 não deixa legar a minima duvida.

A crema.° das taxas visou estabelecer em
base solida a remuneração e o reembolso dos
capitaes que se empregassem em taes melho-
ramentos.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1890.-0
advogado, Dr. Josd da Silva Costa. »

Mo se limitando a esses passos, procurou
directamente S. Ex. o Sr. ministro da Agri-
cultura com o fim de levar ao conhecimento
de S. Ex. boatos quese propalavam sobre a
não validade do contracto Figueiredo, e S. Ex.
lhe respondeu nada lhe constar a tal respeito;
havendo mesmo se informado de altos func-
cionarios de sua secretaria si durante sua
estada em S. Paulo, se havia do as-
sumpto, S. Er. teve resposta negativa.

Expoz verbalmente a S. Ex. os fundamen-
tos dos contractos e leis em que se baseavam,
e S. Ex. disse que, sendo 03 ditos contractos
legalmente feitos e ultimados, devem estar
comprehendidos na clausula do decreto n. 1
expedido pelo Governo Provisorio.

Convidada a assembléa para eleger o SM
presidente, foi acclamado o Dr. José da Silva
Costa, o qual, tomando assento, convidou para
secretaries os Srs. Dr. Antonio Herculano
de Souzi Bandeira e Barão de Vidal.

Foi lido o conhecimento do deposito:
(Fica depositada nos cerres da Empraza de

Obras Publicas no Brazil a quantia do
5.000:0a0$, importancia da 1' chamada de
10 0/,, sobre o capital de 50:000000$ da compa-
nhia de obras Hydraulicas no Brazil. Rio de
Janeiro, 22 de julho de 1890. Pela Empreza
de Obras Publicas no Brazil, Manoel Buar-
gue de Macedo

' 
director presidente.»

Em seguida foram lidos os estatutos e pos-
to3 em discussão.

Falia o Dr. Pedro Luiz Soares de Souza
como procurador do accionista Dr. Theodu-
reto Carlos de Faria Souto, et referindo-se a
diversas publicaçã'es feitas na imprensa, con-
tra a organisação da companhia, e a inter-
pretação dada ao contracto Figueiredo, opina
que taes artigos, dos quaes não tem respon-
sabilidade, encerram a unica doutrina accei-
tavel .

A lei de 1869 e não a de 1886 serviu de
base á concessão Figueiredo, porque a de
1886 não se refere ao porto do Rio de Ja-
neiro, é uma disposição transitoria do orça-
mento.

Entra em longo desenvolvimento e termina
por apresentar a s iguinte indicação

Propenho o adiamento da installação da
Companhia de Obras Hydraulicas e que a
mesm t só tenha legar depois de haverem os
incorporadores apresentado á assembléia, de
installação os estudos definitivos e os esta-
tutos approvados pelo governo e uma inter-
pretaçao authentica da mesmo, declarando

que o governo tem o direito de cobrar as
taxas a que se refere o art. 70 da lei n. 3314
do 16 de outubro de 1886 sobre toda a impor-
tação e exportação feita pelo porto do Rio do
Janeiro.—Como procurador do Dr. Theodo-
reto e'arlos de Faria Souto, Dr. Pedro Luiz
Soa,.e de Souza.—A. J. Gomes Brandao.—
Herny Lowies,por si e pelo Banco Territorial
deM i nes. —.Tesd Julio Pereira de Moraes.—
Mamei de Alattos Gonçalves. )1+

O Dr. Barque de Macedo insiste na opinião
já manifestada, pondo em relevo es termos
expressos na lei ode 1886, os quaes excluem
toda a duvida, sendo .essa lei citada no con-
tracto Figueiredo, no intuito de se conferirem
ao concessionario os favores a que elle s re-
fere.

Foi interrompido diversas vezes por ap- -
plansos da assembléa.

i
Terminando, disse que, apezar de entender

que não tem mportanda as duvidas susci-
tadas contra a concessão Figueirelo, todavia,
para evitar a minima hesitação no animo do
qualquer accionista, offerecia á consideração
de asseinblee a Indicação que m ilida á mesa.

Oppõe-se á indicação já, apresentada, por-
que não lhe parece acceitavel, que deixem de
ser discutidos  e a pprovados os estatutos.

Lèa indicação
Proponho que a directoria da nova com-

panhia não tome nenhuma medida tendente á
execução dos contractos em questão, sem que
entenda destruidas as duvidas suscitadas.

Rio, 22 de julho de 1890. —Dual-que de Ma-
cedo . o

Em vista do indicação apresentada pelo
Dr. Buarque de M acedo, declara o Dr. Pedro
Luiz que retira a SUN indicação, no que con-
sente a assemblée.

Falia em ultimo legar o Sr. conselheiro
Matta Machado, applaúdindo a intenção do
Qr. Baarque de Macedo.

Entende que a empraza incorporadora, tem
razão na interpretação que da ao contracto
Figueiredo, mas pensa que esse contracto
não está cio accordo com o pensamento da
lei de 1886; por isso desejaria que o actual
governo se manifestasse claramente sobre
as duvidas suscitad

Encerrada a discussão dos estatutos por
não haver mais quem pedisse a palavra,
foram os mesmos unanimemente approvados,
em virtude do que o Sr. presidente da
assemblea declarou que ficava legalmente
constituida a Companhia de Obras Hydrau-
lica,s no Bra.zil.

Resolvendo a assemblée nomear a dire-
ctoria, procedeu-se á eleição da mesma,
dando o seguinte resultado:

Barão de Memore, presidenta ; engenheiro
Dr. João Teixeira Soares, Dr. Heraelito
Graça e engenheiro Dr. Luiz da Rocha Mi-
randa.

Por indicação do Sr. Joaquim Caetano
Pinto Junior, foram eleitos membros do conse-
lho fiscal

Commendador JOH) Mareellino Pereira do
Moraes, commendador Pedro Grade e Raul de
Carvalho.

Foi approvada a proposta do Sr. Barão do
Vidal, indicando para supplentes do conselho
fiscal João A. de Azevedo Macedo Sobrinho,
Or. Ricardo Lane

'''e 
e Jorge L. Teixeira Leite.

Foi posta cm discussão e approvada sem
debate a indicação do Sr. Dr. Manoel Buar-
que de Macedo, que está acima transcripta:

Pelo Sr. Henry Lowndes foi apresentada a
seguinte indicação e approvada sem discussão:

e Proponho que se encerre na acta uma
moção de confiança ao presidente da Empraza
de Obras Publicas no Brazil, o Sr. Dr. Ma-
noel Buarque de Macedo. Sala da sessão, Rio
de Jane'ro, 22 de julho de 1893. —Irenry
Lo tendes. 7,

Nada mais havendo a tratar, foi suspensa
a sessão para lavrar-se a acta. Reaberta a
sessão, leu-se o foi approvada sem discussão
a presente acta, sendo em seguida levantada
a sessão.—Dr. Jisd da Silva Costa, presidente.
—Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira,
secretario. — Barao de Vidal, secretario.
(Seguem-se outras assignaturas.)

4.

ICampanhla de Obras Hydroulleas no Elrentl

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL DE INSTALLAÇXO
EM 22 DE JULHO DE 1890.

Aos 22 de julho de 1890, ás 2 horas da
tarde, em um dos salões do Banco do Breei',
presentes os subscriptores de acções da Com-
panhia de Obras Hydraulicas no Brazil, re-
pro ,entando mais de deus terços do capital
social de cincoenta mil contos de reis
(50.000:000$), o Sr. Dr. Manoel &largue de
Macedo, na qualidade de presidente da Em-
preza de Obras Publicas no Brazil, incorpo-
radora daquella companhia

'
 declarou consti-

tuida legalmente a assembléa geral consti-
tuinte da mesma compenhia e depoz sobre a
m sa os documentos exigidos pela lei.

Expoz os fins da companhia e os caracteres
de garantia das concessões contidas em lei
mostrou que não se trata de contractos que
costumam ter garantia de juros, ac,crescen-
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ESTATUTOS

CAPITULO

Denominaçao, du. raçdo e sède

Art. 1. 0 Esta. sociedade anonyma se deno-
minará Companhia de Obras Hydraulicas no
Brazil.	 _

Art. 2. 0 A sua duração será do 40 annos,
podendo ser prorogada por deliberação da
assembléa geral dos accionistas.

Art. 3.° A sua sedo e fôr° juridico será na
cidade do Rio de Janeiro.:

CAPITULO

Fins da companhia

Art. 4. 0 Terá por fim
1. 0 Explorar o contracto do 20 do fevereiro.

de 1889 para a execução das &anal de melho-
ramento do porto do Pernambuco, lavrado do
accordo com as clausulas que baixaram com o,
decreto n. 10.157 de 5 de janeiro de 1889 e o
contracto firmade com o governo geral e e
Conde de Figueiredo, em 25 de outubro de:
1889, para a execução das obras. de melhora-'
mentos do porto do Rio de Janeiro, de accordo
com o plano do engenheiro James Brunlees,.
com as modificações que, sendo julgadas no-
cessaras, forem approvadas pelo governo,.
conformo estipula o final da clausula la ds
que baixaram com o decreto n. 10.372 do 28'
de setembro do 1889

2.0 Construir, porsua propria, Conta e inde-
pendente dos contractos firmados com o go-
verno, trapiches em varies pontos do littorad
do Rio do Janeiro;	 •

3. 0 Executar oatras obras do melhoramento
de portos, abertura de canaes e desobstrucção
de rios, que' porventura venha a contractar
com o governo da Republica ou com o de
qualquer dos estados da União.

CAPITULO Ni

•• Capital - Acções

Art. 5. 0 O capital da companhia será de
m50.000:000$. (ccoenta, mil contos de rais),

dividido em 250.039 noções de 200$ (duzentos
mil réis) cada uma.

Art. 6. 0 As entradas do capital serão feitas
por prestações o á Medida das necessidades
soemos, devendo sempre ser annunciadas com
antecedencia de 15 dias.

Art. 7. 0 Logo que estejam realisados 200/0
do capital social, fica a directoria autorisada,
a levantar emprestimos por meio de emissões
de debenturcs no paiz ou no estrangeiro.

Ar. 8. 0 Os accionistas impontuaos ficam
sujeitos ao pagamento da multa de 2 o/
mez do dnnora, sendo consideradas em com-
misse as acções cujas entradas forem demo-
radas por mais de tres mezes.
• As acções que c thirem em cominisso serão

: reomettidas e seu predileto levado ao fundo do
reserva.

CAPITULO IV

Das asseMbldas gemes

Art. 9. 0 As assembléas geraes serão for-
madas pelos accionistas que possuirem, no
minimo, cinco acções, inscriptas 30 dias, pelo
menos, antes da reunião.	 •

Paragrapho unice. E' pessoa legitima para
•fazer parto das assembléas . geraes:

1.00 marido por sua mulher;
2. 0 O tutor e curador pelo menor e inter-

dicto;
3. 0 O inventariante pelo espolio, emquan:

to pro indiviso, devidamente autorizados os
coWernplados pelos rs. 2 e 3.

Art. 10. Os votos nas assembléas - geraes
serão contados por grupo de cinco acções.

Os accionistas, mie possuirem menos de
c:neo acções, poderão assistir ás assembléas
geracs, sem terem, porém, o direita de voto,

,
Art. 11. Haverá annualmente urna

sembléa geral no mez de julho.
Art. 12. As assembléas ,geraes só•poderão

validamente deliberar,quando representarem,
no minimo, um quinto do capital social.

§ I.° Si no dia designado para qualquer as-
sembléa geral, não se reunir numero legal, se
convocará outra, que poderá deliberar Com
qualquer numero, comtanto que exceda de
tres, não sendo incluídos neste numero nem
os directores, nem os membros do conselho
fiscal.

§ 2.° Si se tratar de reforma de estatutos,
de dissolução da sociedade ou aug,mento de
capital, para que as assembléas possam fane-
cionar é neenstario que estejam representados'
dous terços do capital social, e, neste caso,'
serão feitas segunda e terceira convocações,
sã na ultima podendo validamente funccionar
com qualquer numero excedente de tres, na
Raiam do paragrapho precedente.

§ 3. 0 As deliberações das assembléas ge-
raes serão tomadas por maioria do accionis-
tas; caso, porem, seja exigido por qualquer.
accionista, o'serao por acções, de accordo com.
o art. 10.

Art. 21. A directoria funecionará com douà •
ou mais -directores, reunindo-Se sempre mie
for necessario. 	 •

Art. 22..0s directores - Se,rão rémuneHdoá
pela seguinte fôrma:	 •.	 , .

O director presidente.terá o hoaorario , de
10:000$ annuaes e mais um por cento (1 04)
dos lucros liquides excedentes. a 10 0/s ao
anno sobre o capital realisado,

Os demais directores terão cada tim o hono-
rario de 7:200$ annuaes e maisl 0/0 ao anuo,
ainda dos lucros liquides excedentes .a . .10 0/0
sobre o capital realisado.	 •

CAPITULO VI

• _,Do conselho fiscal

• 'i) conselho ' fiscal será composto de • treS
mondirOs effectivos e tres supplentes, eleitos
annualmente , pela . assembléa geral orai-
naria.	 ,

Nos seus impedimentos os membros do coa-
solho fiscal serão aubstituidos pelos supplen-
tes na ordem da votação.

Art. 24. Sempre que a sociedade -tiver de
tomar a sia exploração de qualquer conces-
são nova que importe g•rande responsabilida-
de para a mesma sociedade, devera a directo- -
ria convocar o conselho fiscal para ouvil-o
respeito, devendo, no caso de divergencia,
ser convocada a essembléá geral para de-
cidir.

CAPITULO VII

Dos lucros liqu:dos; fundo de reserva e di-
videndos

Ar t. 25. Serão considerado lucros sociaes o
produto liquido dt'exploração dos objectes de-
clarados no art. 10 destes estatutos. • -

Art. 26. Dos lucros líquidos serão deduzi-
dos semestralmente cinco por cento (5 0/0)
para o fundo de reserva, e o excedente será
destinai() aos dividendas e á porcentagem de
de que trata o art. 22.

O fundo de reserva poderá ser constituido
em quaesquer títulos que offereçam sufficien-
tes garantiss a juizo da directoria..

-	 CAPITULO VII

. Das disposições geraes
-Fica desde já a primeira directoria auto-

risada:	 .	 •
1. 0 A contrahir emprastimos dentro ou fóra

do paiz sob a responsabilidade da companhia,
por debentures ou por. qualquer .outro meio,
dando em garantia hypothecaria os bens so-
ciaes, bem como outras quaesquer seguranças
rens ou pessoaes, para o que poderá dar pro-
curação a terceiros, podendo ainda subrogar
estes 'poderes e revogar as subrogaçÕes •

2.° A contractar a execução das obras a que
se refere o art. 40 destes estatutos, pela fôrma
que fôr mais conveniente aos interesses da
companhia. • •

:Por estarmos de accordo com os presentes
estatutos, subscrevamos.

	

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1890. 	 •
Seguem-se as .assignaturas dos Srs. sub-

scriptores.
São directores da Companhia de Obras Hy-.-

draulicas no Brazil os Srs.:
Barão de Namore, residente no Como

Velho n. 21.	 .
Dr. João Teixeira Soares, residente Orn P,e-

tropolis.
Dr. Heraclito de Alencastro Pereira da

Graça, residente á rua Buarque do Macedo
n. 29.

Dr: Luiz da Rocha Miranda, residente á
rua:D. Marianna n. 9.

•
N. • 991 - Certifico que fiaram archivadO3

hoje nesta repartição, sob n.00l, em virtude
do despacho da Junta .Commercial, os .eSta-
tutos da Companhia do Obras HydranlicaS no
Brazil, com os" demais documentos exigidos
por lei. .

Secretaria da Junta Commoreial da Capitál
Federal, 16 do setembro de-1890. O -secre-
tario, Cesar de Oliveira;

•
§ 4. 0 As convocações serão motivadas e,

annunciadas pela imprensa diaria ; as daw
assembléas ordinárias o serão com an tece-
dencia nunca menor de 15 dias.

§ 5.? As assembléas extraordinarias terão
legar quando a directoria, o conselho fiscal ou
numero legal de accionistas as convocarem,
tudo nos termos da legislação vigente.

§ 6. 0 As assembléas geraes serão presi-
didas por um accionista acelamado na occa-
sião, o qual convidará deus outros para se-
cretarios ; oceorrendo duvida ou reclamação,
proceder-se-ha á eleição do presidente da
assembléa.

Art. 13. A's ássembléas geraes compete:
1. 0 Discutir e deliberar sobre as contas e

relatorios da directoria e sobre os pareceres
do conselho fiscal

2.0 Eleger o conselho fiscal
3.0 Resolver sobre todos 03 assumptos de

interesse social ;
4. 0 Eleger a directoria.

CAPITULO v

Da admintstraçõo
Art. 14. Os directores serão eleitos pela

assembléa geral, por escrutinio secreto e por
maioria absoluta de votos.

Paragrapho unico. Cabe á assemblèa geral
a designação do presidente da companhia, que
a representará em juizo ou Ora delle, podendo
demandar e ser demandado por mandatarios
especiaes devidamente constituidos.

Art. 15. Para exercer o legar de director
é preciso caucionar duzentas acções da com-
panhia, as quries não poderão ser alienadas,
emquanto não forem approvadas pela assem-
bléa geral as contas dos que tiverem exercido
o mandato.	 .

Art. 16. Cabe ao director-presidente a re-
presentação o direcção geral dos negocios
companhia e a organização da administração,
do fôrma que 7 cada um dos demais directores
tenha atribuições determinadas, cabendo-lhes
respectivamente a direcção immediata dos di-
versos serviços da companhia que a cada um
forem confiados.

Art. 17. O mandato da directoria será d°
seis manos, podendo os seus membros ser re-
eleitos.

Art. 18. Durante o impedimento prolonga-
do de qualquer director, será este substittudo
por maccionista, a juizo dos demais dire-
ctores.	 .

Art. 10. .Si qualquer director deixar d°
exercer o cargo por mais de tres mezes, saiu
licença da assemblèa geral, entende-se tel-o
resignado, devendo proceder-se de accordo com
o que dispõe o artigo precedente, até a reu-
nião da primeira assembléa . geral, na qual de-
verá ser eleito o substituto.

Art. 20. Cabem á' directoria todos os actoS
de :livre administração, compra o venda de
bens moveis, immoveis ou semoventes per-
tencentes ao acervo social.
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Companhia Forja Nacional

ACTA DA ASSEMBLE S. GERAL DE INSTALLAÇÃO

Aos , 29 dias do mez de agosto de 1890,
•achando-se presentes 53 Srs. accionistas re-
presentando 1.425 acçõea,como consta do livro
de presença, no salão do Banco Commerciat do
Rio de Janeiro á rua Primeiro da Março

•n. 59, numero mais que si:aliciente em face
da lei para installação da assembiéa geral da
Companhia Forja Nacional, o llhn. Sr. Dr.
Hygino de Bastos Mello na qualidade de um
dos incorporadores declarou que estava aberta

seasão e acclamava presidente da primeira
assembléa o Exin. Sr. Barão do Flamengo
para presidir os trabaliros, que sendo unani-
memente acceito, tomou a presidencia e con-

. viciou para 1° secretario o 111m. Sr. Honorio
H. Corrêa da Costa, e para 2° o Illm. Sr.
Estanislao de Figueiredo e Mello, com ap-

.provação unanime da assembléa.

, Constituida a mas), mandou o Sr. presi-
dente que o Sr. 1 0 secretario lesse a certidão

" do Banco Commercial do Rio de Janeiro de
10 0/ correspondentes á primeira entrada,
que é do teor seguinte:

• Exm. Sr. presidente do Banco Commercial
• do Rio de Janeiro—Dizem os abaixo assigna-
dos incorporadores da companhia Forjs Na-
cional que precisam que V. Ex. mande certi-
ficar a quantia que entrou neste banco, e si a
mesma se acha creditada á Companhia Forja
Nacional.

Nestes termos E. R. M.
Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1890.—

Augusto Gomes Ferreira.— Hygino de Bastos
Mello.

Estavam as assignaturas firmadas sobre
•uma estampilha de $200 devidamente inutill-
sada.

, Certifique-se.— Rio de Janeiro, era supra
.1890.—Barao do Flamengo, presidente.

Certifico que em virtude do despacho su-
pra este banco tem recebido pela primeira
entrada de 1.825 acções da companhia Forja
Nacional á razão de 10 0/0 ou 20$ por acção

-até esta data a quantia de 36:500$000.
Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1890.—

Pelo Banco Commercial do Rio de Janeiro,
.Alfredo E. dos Santos, secretario do banco.

Em seguida mandou o Sr. presidente pro-
ceder á leitura dos estatutos da compa-
nhia.

Pedindo a palavra pela ordem o accionista
o Sr. Dr. Hygino de Bastos Mello, declarou
que,estando 03 mesmos assignados pelos Srs.
accionistas, impressos e distribuidas, pella a
dispensa da leitura dos mesmos.

Consultada a assembléa foi approvada a
proposta.
• Do conformidade com a lei das sociedades
anonymas, o accionista Sr. Honorio H.
Corrêa da Costa mandou á mesa a seguinte
proposta que vai trans e,ripta, para avaliarem
a fabrica do Sr. Benjamim Pinto de Gouvaa,
á rua da Alfandega ns. 224 e 226 e o depo-
sito a mesma rua n. 215, que é do teor se-
guinte

«Proponho para louvados os Srs. accio-
nistas Henriques Cardoso de Moraes, Antonio
T. Simenetti e Sabino Nunes Cabral.

aStala das sessões da companhia Forja Na-
cional na Capital Federal, 29 de agosto de
1890.—Hanorio Hermeto Corrêa da Costa.,

Sendo acceita pela assembléa, os louvados
am face do balanço geral do mesmo Sr. Ben-
lamin Pinto de Gouvéa, assignado e fir-
-nado em 1 de agosto do corrente mez e
Limo e do pleno conhecimento que teme da
,ua fabrica e do deposito, deram o seguinte
l audo, que sendo entregue ao Sr. presidente
mandou que o Sr. 1° secretario procedesse
5 sua leitura e finda, foi o mesmo posto a
votos e approvado unanimemente, que é do
iam seguinte:

Laudo: — Os abaixo assignados nomeados
louvados pela assemblèa geral de installação
Ara darem valor ás cousas, direitos 'e bens

do Sr. B mjamin Pinto de Gouvèa, tendo an-
teeedenternenta examinado o seu estabeleci-
mento á rua da Alfandega na. 221 e 226 e
deposito á mesma rua n. 215, todas as mer-
cadorias constantes do inventario, machinas,
modelos, ferramentas, utensilioe, cuatractos
e fornecimentos ; attendendo ás condiMs

prosperas o ascendentes do II1031110 estabele-
cimento que tem de ser incorporado ao ca-
pital da companhia Forja Nacional, de con-
formidade com o art. 2° dos -estatutos ava-
liamos em 47:000$ as ms,chinas, farm-nen tas,
modelos, moveis o utensilio3 ; em 15:030$ as
mercadorias existentes, as fabricadas e as em
fabrico, e em 8:000$ os contractos e forne-
cimentos entro repartições publicas o parti-
culares, sornmando tudo a quantia do 70:000$
que recebera metade em dinheiro corrente o
a outra metade em acçõe3 integralisadas, fi-
cando ipso facto dissolvida a dita firma, pas-
sando todo o activo o responsabilidade para
esta companhia, corno determina o art. 2°
citasio.

Sala das sessões na Capital Federal em 29
de agosto de 1890.— Antonio Thentistocles Si-
ntonetti,—HeÀrigue Cardoso de Moraes .—Sa-
bino Nunes Cabral.

Os Srs. accionistas Sabino Nunes Cabril,
Estanislao de Figueiredo e Mello e Honorio
H. Corrias da Costa mandam á mesa a se-
auinte

Proposta

Attendendo aos serviços prestados pelos
.dous incorporaelores da Companhia Forja Na-
cional, os Srs. Dr. Hygino do Bastos Mello e
Augusto Gomes Ferreira, que sejam os mos-
I/103 senhores bonificados com troa por cento
sobro o capital, ficando a directoria autorizada
a prgar esta importando, como remuneração
de mos S2éViÇOS O tolas as outras de Incor-
poração, e exonerados os ineorporadores
toda a responsabilidade.

Sala das seson, 29 de agosto de 1893. —
Sabia° Nunes Gobrcd.— Estanislflo Figueiredo
e Mello.— HOmorio II. Corrêa da Costa.

Depois de lida, o Sr. presidente submetten
a mesma a approvação da assembléa geral,
e, ninguem pedindo a palavra, foi a mesma
unan boamente a pprovada

Os accionistas Srs. Heitor Augusto Fer-
reira o outros mandaram á mesa a seguinte
proposta, sobre os honorarios da directoria

Proposta — Attendendo aos esforços mie
fizeram os directores da Companhia Forja
Nacional em incorporarem a mesma e ainda
o trabalho e força de vontade indispensavel
que terão para o grande desenvolvimento que
e se espera da mesma empraza, propomos
que o vencimento do cada um desses directo-
res seja de setecentos e eincoenta mil réis,
rnensaes. Rio de Janeiro, 29 de agosto de
1890.— Heitor Augusto Ferreira. — Antonio
Themistocles Simonetti.—Henrigue Cardoso de
Moraes .—Casemiro José Monteiro Guinwrites.

ffonorio Hermeto Corrêa da Costa.—Fran-
cisco Luiz Vieira Lima.— Sabino Nunes Ca-
bral.— Manoel Lopes Angelo.— Bloclt & An-
gelo.— Bernabd Reis Perez.

Procedida a sua leitura, foi a mesma posta
a votos e unanimemente approvada.

O Sr. presidente declarou a assembléa
geral que, estando consignado nos estatutos,
no art. 35, são reconhecidos directores da
companhia durante os primeiros seis anuas os
ineorporadores e accionistas os Srs. Augusto
Gomes Ferreira e Benjamin Pinto de Gouvaa.
Dava os mesmos por eleitos directores da
companhia, de conformidade com o art. 35, e
foram tambem pela assembléa geral remnhe-
eidos o approvado3 unanimemente.

O accionista Sr. Estanislao de Figueiredo
Mello, em face do art. 21, paragrapho unleo,
dos estatutos desta companhia, mandou á
mesa a seguinte proposta :

4 Proponho para o primeiro conselho fiscal
da Companhia Forja Nacional os Srs. Antonio
Joaquim Rosas, Antonio Formadas Ribeiro e
Heitor Augusto Ferreira; supplentes, Antonio
José da Sirva Macieira, Antonio Themistocles
simonetti e Sabia° Nunes Cabral. Sala das
sessões, 29 de agosto de 1890, Estanislao de
Figueiredo Mello. »

Posta em discussão e não havendo opposi.-
ção, foi a mesma approva,da unanimemente,
o o Sr. presidente prwilamou o primeiro coa-
sallio fiscal e sapplentas da Companhia Forja,
Nacional: os Sra. Antonio Joaquim Rosas,
Antonio Fernandes Ribeiro e Heitor Augusto
Ferreira; supplontes Antonio José (1 r Silva
Macieira, Antonio Thernistocles Simonetti o
Sabino Nunes Cabral.

Nada mais havendo a tratar, o Si'. presi-
dente levantou a sessão á 1 1/2 hora da tarde,
declarando instai lada a Companhia Forj
Nacional, agradecendo á assembléa, a honra
que lhe fizeram proclamando seu primeiro
presidente, e desejando prosperidades á com-
panhia.

Para constar se lavrou a presente acta,
firmada pela mesa e feita na sala das sessões
em asseinbléa geral de installação da Com-
paralia Forja Nacional, na Capital Federa/ cru
29 de a,goato de 1890. Eu, Estanislao do Fi-
gueiredo e Mello, 20 secretario, subscrevi o
assigno.— Estasiislao de Figueiredo e Mello,
20 secretario. — Bareto do Flamengo, presi-
dente.— Honorio H. Corrêa, da C)sta, 1') se-
cretario.

Reconheço verdadeiras as firmas supra.
Rio do Janeiro, 5 do setembro de 183). Em
testemunho de verdade. — Evaristo Valle de
Bar n .os.

Estava o signa] publico o 1$200 do reco-
nhecimento.

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da sède, duracito e objecto da companhia

Art. 1.° A sociedade anonyma denominada
Companhia Forja Nacional, cujo fim é a ex-
plora ção e fabricado taxo3 e taxas. de cobre,
trens de cosinha, chuveiros, fogareiros, tra-
balhos em folha de Flandres, como latas do
todas as qualidades, lampeões para illumina-
ção publica e particular, pratos, bacias, farinas,
estamparia de ferro batido, cobre e metal, ar-
tios de metal amarello para encanamentos,
torneiras, valvulas, bombas o tudo que se diz
respeito a apparelhos hydraulicoe. apparelhos
de metal amarello e galvanisado 'de todos ás
systemas e modelos para illuminação a gaz,
fundição de bronze o metal para fornecimento
de obras publicas ou emprazas partisulares,
otdectos artistieos como estatuetas, jarras de
bronze, metal branco ou nickelailo, obras do
metal e prata, como cincas, galhetas, casti-
çaes e tudo que diz respeito a ornamentação
do egreja, todos os trabalhos de galvanoplas-
tia, como dourar pratear, nickelar e bron-
zear.

Art. 2." A companhia incorpora ao seu ca-
pital as (Acirras de Benjamin Pinto de Gou-
a-a, á rua da Alfandega na. 224 e 226, e o
respectivo deposito á mesma rua n. 215, pelo
valor que for arbitrado na assembléa de instai-
lação, sendo o pagamento metade em moeda
corrente o metade em acções integralissdas;
e chama a si todo o activo e responsabilidade
da mesma arma, que fica ipso facto dissolvida.

Art. 3.° A companhia tem sua séde nesta
capital.

Art, 4." A companhia durará pato prazo
de 30 annos, podendo ser prorogado por deli-
beração da assembléa, geral. •

CAPITULO II

Do fendo social e das aceões

Art. 5.° O capital da companhia é de
quatro centos contos de réis (400:000$) repre-
sentado por 2.000 acções de duzentos mil réis
(200$) cada uma, cujas entradas serão reali-
zadas: a primeira na razão de 10 clo no acto
da subscripção dos presentes estatutos e as
seguintes nos prazos estabelecidos pela admi-
nistracção, com intervallos de 30 dias pelo
menos.

Art. 6.° O capital social podará ser aug,-
montado por deliberação da assemblèa geral,
precedendo proposta justificada e parecer do
conselho fiscal; e tendo de effectuar-se o aug-
menta, terão os accionistas preferencia á dis-
tribuição proporcional das novas acções.
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Art. -7.° As acçÕos serão nominativas e
transferi veis por termo lançado no livro do
registro, com assignatura, do transferente
do adquirente ou de seus bastantes procura-
dores.

Art. 8.° O accionista que não effectuar as
entradas de suas acções dentre do prazo mar-
cado pela chamada, poderá realisal-as com a
multa de 10 0/0 dentro de 30 dias a contar do
encerramento da chamada.

§ 1. 0 Não realizando as entradas no pri-
meiro prazo, nem no supplernentar, perderá
o accionista em beneficio da companhia o di-
reito do suas acções, cahindo estas em com-
missa e sondo substituidas por outras do igual
'numeração, que a companhia omittirá, le-
vando a fundo de reserva o lucro que por
ventura houver.
• § 2.° Fica á companhia o direito de com-
pellir judicialmente o accionista remisso á
solver á responsabilidade legal que lhe é dado
satisfazer cru tal qualidade.

Art. 9.° Os dinheiros da companhia serão
recolhidos a um banco de credito, com o qual
se abrirá conta corrente de movimento.

CAPITULO III

Da aciministraçao da companhia,	 .
_ Art. 10. A companhia será administrada
por dous directores com attribuições determi-
nadas nestes estatutos.

Art. 11. O mandato da directoria durará
seis annos, podendo seus membros serem
reeleitos.

Art. 12. Só poderão sor eleitos membros
da. directoria os accionistas que na data da
eleição possuirem 50 nações pelo menos.

§ 1.° Nenhum director poderá exercer o
cargo sem que possua 50 acções da companhia,
livros de ODUS as quaes serão caucionadas du-
rante o mandato, e emquanto não forem ap-
provadas as contas de sua gestão.

§ 2. 0 Si, passados 30 dias da data da eleição,
algum dos directores eleitos não effectuar
Caução referida no paragrapho antecedente,
será o togar considerado vago.

•Art. 13. Os vencimentos da directoria se-
rão fixados na assembléa geral do consti-
tuição da companhia.

Art. 14. O director que por troe mezes
SUCCO3SIVOS deixar o cargo, entende-se que o
tom resignado, salvo licença concedida pela
assombléa geral. -

Art. 15. No caso do vagar algum legar
.do membro da directoria, será este togar oc-
cupado interinamente por um accionista a

•,„..eonvite do outro director.
Art. 16. Os substitutos devem ter os re-

quisitos exigidos para director e ficarão obri-
gados á mesma caução exarada no art. 12
§ 1°, e servirão somente até completar o
tempo do•substituido.

CAPITULO IV

Da directoria .
Art. 17. dompete á directoria
§ 1. 0 Velar pela execução dos estatutos,

proniover por 'todos os meios o engrandeci-
mento da companhia, fiscalisar as despezas e
'observar a arrecadação da receita.

§ 2.° Celebrar todos os contractos de que
provenham direitos e obrigações para a com-
panhia, saccar o acceitar lettras, fazer trans-
acções o concordatas, demandar -o ser deman-
dada e transigir em juizo e fora dello.

§ 3.° Contrahir emprestimos por titulas de
prelação (debentares), que emittirá com ap-
provação cia assembléa geral.,

§ 4.° Fazer chamada de capitaes, decretar
o commis.so das acções, organizar annual-
mente o balanço, as contas e o relataria para
serem presentes à assembléa geral, o fixar
no fim de cada semestre o dividendo a distri-
buir, de accordo com o conselho fiscal.

Art. 18. Sondo a companhia administrada
por dons directores, um será exclusivamente
director gerente.

Art. 19. Compete ao director gerente:
§ 1.0 NoMean o pessoal das officinaá o

admittir operarios.
§ 2.° Dirigir e superintender todos os tra-

balhos-da fabrica e suas dependencias.
§ 3. 0 Fazer pagamento ao pessoal.

§ 4.° Rernetter ao outro director as notas
dos dinheiros. recebidos o despendidos nas
oficinas.

Art. 20. Ao üirector presidente com-
pete:

§ 1. 0 Ter em guarda e boa ordem o archi-
vo e livros da companhia, dirigir o escripto-
rio central dos deposites e nomear o pessoal
competente do escriptorio.

§ 2. 0 Effectuar pagamentos.
§ 3. 0 Assignar recibos, cheques o fazer de-

positos • de dinheiro para .movimento,
§ 4. 0 Vender os productos da companhia,

fazer pedidos de mercadorias no exterior.
§ 5. 0 Nomear agentes, ter empregados para

fazer a venda e propaganda dos productos
onde for conveniente.

CAPITULO V

[Do conselho fiscal
-Art. 21. Os membros do conselho fiscal

serão em numero de tres, eleitos na reunião
ordinaria da assembléa geral ; servirão por
um anuo e _serão reelegiveis ; suas funcções
serão gratuitas.'
• Para,g,rapho .unico. Serão -Lambem eleitos
tres supplentes. parapreenchimento das vagas
que se derem.

Art. 22. Na falta de supplentes, as vagas
de fiscaes serão preenchidas na forma da lei
pelo presidente da Junta Commereial, mo-
diante representação da directoria.

Art. 23. As attribuiçõos do conselho fiscal
são as definidas na lei das socisiades ano-
n ymas.

CAPITULO VI

Da assemblda geral

Art. 24. A assemblèa geral é a reunião de
accionistas em numero legal e convocada re-
gularmente por annuncios que serão publi-
cados nos jornaes cie maior circulação.

Art. 25. • Nas asseaibléas gemes os accio-
nistas só podem fazer representar-se por ou-
tros acc'onistas.

Art. 26. Haverá, no mez do agosto de c ida
anuo, uma assembléa geral ordinaria, cansai-
cada por annuncios que serão publicados com
15 dias de antocedencia, para apresentação do
relataria da directoria e parecer do conselho
fiscal sobre os negocias sociaes.

Art. 27. A votação será por acções ou sym-
bolica, como permitte a lei, e no .primeiro
caso cada grupo de cinco acções dara direito
a um voto.

Art. 28: As assembleas geraes extraordi-
narias serão convocadas nos casos indicados
na lei das sociedades anonymas e com o prazo
de oito dias pelo menos.

Art. 29: Não poderão discutir-se ou vo-
tar-se Las reuniões extraordinarias propostas
ou indicações alheias ao assumpto que ori-
ginou a mesma convocação'.

Art. 30. Os accionistds que tiverem as ac-
ções caucionadas não ficam inhibidos de votar
nem do receber dividendos, excepto em con-
dições especiaes que constarão do contracto
respectivo, do qual se dará conhecimento á
directoria.

Art. 31..A assembléa geral compete
§ . 1.° Eleger a directoria e conselho fiscal

e marcar os vencimentos daquella, na reunião
de installação.

§ 2.° Resolver sobrá todos os negocias,
para que for convocada, inclusivo augmento
de capital, emprestimos, prorogação do prazo
do duração e liquidação da companhia. .

§ 3.0 'Reformar os estatutos.
§ 4.0 'Julgar as contas annuaes e dar ou

negar quitação aos mandatarios.
§ 5. 0 Tudo o mais que for da lei e o acon-;.

selhar o interesse social. •
'	 CAPITULO VII

Do fundo de reserva c dos dividendos •
Art. 32. Para o fundo de reserva, desti-

nado á fazer face a quaesquer prejuizos, como
deterioração de machinismos ou perda de ca-
pital, se deduzirão 10 Vo dos lucros liquidas
de cada semestre.

Esto fundo cessará logo que attinja a
50 0/0.

Art. 33. Deduzida, ii. porcentagem desti-
nada ao fundo de reserva e mais 2 1/2 04
para cada um dos directores, se fixará a
somma, que tom de ser distribuida pelos accio-
nistas, como dividendo.

CAPITULO VIII

Disposições geraes
Art. 34. O anno social terminará em 30 de

junho do cada anno.	 .
Art. 35. , São reconhecidos directores da

companhia, durante os primeiros seis annos,
os incorporadores e accionistas Augusto Gomes
Ferreira e Benjamin Pinto do Gouvéa.

Art. 36. Os casos omissos nestes estatutos
serão regulados velo decreto do 17 de janeiro
deste anno e mais legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1890. - Os
incorparadores: Dr. Hygino de Bastos Mello.-
Augusto Gomes Ferreira.-Benjamin Pinto de
Gouvda.

N. 984-Certifico que foram archivados hoje
nesta repartição, sob n. 984, em virtude do
despachada Junta Commercial, os estatutos
da Companhia Forja Nacional, com os clamais
documentos exigidos por lei. 	 \

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 do setembro de 1890. - Cesar de
Oliveira.

&lavam devidamente inutilisadas duas es-
tampilhas, sendo uma de 5$ e outra $200,
assim como achava-se ao lado o sello
Junta Commercial, em alto relevo.

Accionistas

Acções
A. Fiorita 	 	 50
A. Lavignasse Filho 	 	 10
Albano do Carmo Dias 	 	 5
Alberto de Almeida & Comp •	 	 20
Alberto de Oliveira. Main. (Dr.) 	 	 10
Alberto Pitangab 	 	 5
Alfredo José de Freitas 	 •10
Alfredo Prisco Barbosa 	 	 10
Alzira Pinto do Gouveia (D.) menor 	 	 5
Amalia Maria Ribeiro (D.) 	 	 10•
Antonio Cardoso de Moraes 	 	 5
Antonio Fernandes Ribeiro 	  •40
Antonio Jannuzzi 	 	 15
Antonio Joaquim Rosas 	 	 50
Antonio José da Silva Macieira 	 	 20
Antonio Marques da Silva 	 	 5
Antonio Santos Carvalho 	 	 10
Antonio Themistocles Simonetti 	 	 10
Arthur S. II. Hitching,m 	 	 10
Arthur Vieira da Costa 	 	 5
Augusto Gomos Ferreira 	 	 160
Áureliano Monteiro dos Santos 	 	 20
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	 	 100
Barão do Flamengo 	 	 100
Bellarmino de Arruda Camara 	  •10
Benjamin Pinto do Gouveia 	 	 175
Bento João Barroso 	 	 5
Bernabé Pores Reis 	 	 5
Bernardo de Azevedo Grenha 	 	 5
Bliindina Leopoldina Azevedo Fer-

reira (D.) . 	 	 95
Bloch & Angelo 	 -	 10
C. Fallet 	 	 30
Caetano Ferreira Alves Moutinho 	 	 20
Carlos Alberto Tourinho (Dr.) 	 	 5
Carlos Martins Ferreira (Dr.) 	 	 •20
Casimira José Monteiro Guimarães 	 	 5
Companhia de Seguros Lealdade 	 	 20
Constantino Marques da Costa 	 	 10
Correia Rosas & Comp 	 	 5
Costa Rodrigues & Pinheiro 	 	 19
Eduardo Augusto Pinto de Abreu.. , 	 10
Estanislao do Figueiredo Mello 	 	 5
Eudoxia Augusta Ferreira (D.) 	  •5
Fonseca, & Cunha 	 •25
Francisco Claudio Sá Ferreira (Or.). 	 5	 ..
Francisco Luiz Vieira Lima 	 	 5
Francisco Pinto de Almeida 	 	 10	 -
Gaspar José do Barros 	 	 30
Gonçalves & Brito 	 	 10
Guilherme Augusto Barros Lima 	 	 10
Guimarães Correia & Comp 	 	 10
H. Deslandes & Comp 	 	 10
Heitor Augusto Ferreira 	  .	 , 20
Henrique Cardoso de Moraes 	 •	 10
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.N. 914—Rélatorio da invençao de °noz novo
meio de carbonisar a madeira para o fabrico
do (larva° vegetal.

Os apparelhos indicados no desenho junto,
em duplicata, constam do um forno, uma pe-
neira o um r3sfriador.

Vão indicados pelos ns. 1, 2 e 3.
O do n. 1 é o apparelho denominado «Re:-

friadora e consta de um tanque onde se
acham agrupados em ordem, urna serie de
tubos de ferro, mergulhados na agua do re-
spectivo tanque ;

O de n. 2 é um cylindro de tela motalica
crivado de orificios cm todo seu euvoltorio,
tendo como expessura 0,O02. Uma do suas
extremidades é fechada e a outra aberta e
guarnesida por uma tampa movei que se abre
o fecha a. vontade; nesse cylindro acham-se
adaptadadas duas azas para se manejar com
o mesmo

O de n. 3 ià o appirelho de carbonisação da
madeira k3 consta de um forno de tijolos re-
fractarios e cara uma serie de retortas de
barro refractado, tendo na sua parte superior
um cylindro de ferro e cheio de agua que ser-
virá para. se communicar com as retortas por
moio dos tubos ascencionaes que se acham na
parte externa das respectivas retortas, e re-
ceber todos os onzes extrallidos da carboni-.0,sação da madeira que por sua vez servirá para
ser empregado não só como luz, mas tamboril
como combustivel para alimentar o respectivo
forno.	 .

Henrique Levy 	
Ilenry Lowndes 	
Flonorio Hermeto Carneiro da Costa 	
Hygino de Bastos Mello (Dr.) 	
J. Athayde 	
J. de Menezes & Comp 	
Jeronymo José Pimenta 	
João Antonio de Abreu 	
João Antonio da Costa 	
João Antonio Gouveia Moreira Gui-

mará.'es	 •
João Pedreira do Couto Ferraz Junior

(Dr.) 	
João Pinto Vellasco 	
João Soares Coelho 	
João Nery Ferreira (Dr.) 	
Joaquim C. de Oliveira e Silira 	
Joaquim José Moreira Filho (Dr.) 	
'Joaquim Marques de Oliveira 	
Joaquim Martins do Pillar 	
Joaquim Mayrink de Azevedo 	
Joaquim Oliveira 	
Jorga da Costa Franco. . . 	
José Antonio Gonçalves & Comp 	
José Castro Rebello (Dr.) 	
José Claudio da Silva 	
José Floreado Quintal 	
José Francisco Coelho 	
José Jannuzzi 	
José Julio Pereira de Moraes 	
Lavignasse Filho & Comp . 	
Lucio José do Fari 	
M. Guimarães 	
M. J. de Oliveira Figueiredo 	
Malheiros & Araujo 	
Manoel Ferreira Tunes 	
Manoel Joaquim Machado Régoa 	
Manoel Joaquim Moreira & Comp 	
Manoel Lopes Angelo 	
Manoel de Mattos Gonçalves .....
Maria Amalia de Figueiredo (D.) 	
Maria Augusta Ferreira. (D.) 	
Mariano José Pacheco 	
Paulo Casar de Andrade (Dr.) 	
Pedro Pinto dos Santos 	
Pedro Sequeira Queiroz 	
Pinto & Mariz 	
Raphael José da Silva Lima 	
Roxeado José Gonçalves 	
Sabino Nunes Cabral 	
Souza Cerqueira & Comp 	
Tristão Pires dos Santos. 	

20
5
5

2.000

Suas funcçães:
Aquecidas as retortas do apparelho n. 3 a

um determinado grão de temperatura p ira a
carbonisação de madeira, recebe esse forno o
cylindro n. 2 que por sua vez é cheio de pe-
daços do madeira.

Duas horas são bastantes para o trabalho de
carbonisação completa da madeira.

Findo esse tempo, são retirados os cylin Ires
n. 2 que passarão, incontinente, a serem in-
troduzidos no apparelbo n. 1 afim de serem
resfriados e por conseguinte preparado o car-
vão que se tem em vista fabricar com os ap-
parelhos mencionados.

Capital Federal, 28 de julho de 1893. —
Manoel José de Almeida Carvalho.

Resumo—O caracteristico do processo de
minha invenção para a carbonisaçao da lenha
consiste:

Em um forno em que se acham adaptadas as
respectivas retortas

Em cylindro de ferro, °cós o furados em
fôrma de peneira para receber a lenha que
tem de ser carbonisada;

Em um tanque resfriador com os compe-
tentes cylindros de ferro, OCói, mergulhados
na agua para receber os cylindros, peneiras,
depois da lenha ter sofrido o rirocesm da car-
bonisação-

Capital Federal, 10 de setembro de 1893. —
Manoel JM de Almeida Carvalho.

N. 925— Relatorio da iwvençao de uma car-
roça her»zeticamema fechada para transporte
de lixo das habitações.

Afim de obviar aos inconveniente, que para
a salubridade e decencia publica resultam das
emanações putridas do lixo das cisas particu-
lares, que é conduzido em vehiculos impro-
prios para esse mister, eu abaixo assignado
inventei um systema de carroças appropria-
das para tal serviço, as quaes, hermeticamente
fechadas, conforme se vê do desenho explica-
tivo junto, não deixam escapar a menor exha-
loção, attingindo por esse modo o desejado
escopo sanitario, que é o de obstar o derra-
mamento do exhalações infectas no am-
biante.

As actuaes carroças empregadas no trafego
da remoção do lixo das casas particulares,
além de immundas, são iinproprias e ante-
hygienicas, pari sso qu.e a respectiva cober-
tura, apenas figurad t por uma taboa presa
por dobradiças coinmuns, e opposta simples-
mente ao bordo livre das mesmas carroças,
deixa escapar espessas ondas mephiticas,
além de sor essa mesma e ficticia cobertura
levadiça, erguida de momento a momento para
o fim de receber addiçies de lixo do casas
em casas.

Contra esses deficientes vehiculos protes-
tam as queixas da opinião publica o da im-
prensa diarit .

No meu systema esses inconvenientes des-
apparecom completamente, porque, como s]
vê dos desenhos juntos, lia uni receptaculo
engenhoso do ferina, especial destinado a re-
ceber o lixo, e que, se adaptando a uma taboa
de escapamento sobre a qual corro, vasa o
lixo no interior da carroça do tal sorte que
que esse detricto jamais fica exposto a ser
aberta por instante si q uer

A descarga no vasadouro determinado tem
togar pela parto posterior da carroça.

Modo de usar-se as carriças rlc 720V0 systema

O carroceiro, para tirar o lixo das casas,
serve-se de uma caixa, como se vê com a
tampa aberta na fig. D; esta caixa tem um
fundo falso que corre em duas corrediças;
depois de coilocar o lixo dentro da caixa, fe-
cha-se hermeticamente; esta caixa é levada
á corroça o collocada com o fundo sobre o
pinto 6 fig. A; o carroceiro empurra a dita
caixa, que vae de encontro a uma tampa e
fig. A, levando-a comsigo, ate o fundo da
caixa corresponder á abertura a fig. A, de
fórma que o finito da caixa substitue imme-
diatamente a tampa que até ali occupava o
tal legar; feito isto, o carroceiro tira o fundo

da caixa,cahindo o lixo para dentro da carroça,
sem exalação; depois de esvastada a caixa, o
fundo é de novo posto em seu logar, alai o
correceiro puclia a caixa e esta traz comsigo
a temia c por meio de um engate, como se vê
na tig. D lettra g, obrigando desta forma a
tampa a voltar ao seu legar primitivo; o dito
engate prende na tampa da carroça na °o-
casião em que o carroceiro empurra a caixa,
para despejar o lixo dentro da carroça.

E' preciso notar-se que a caixa só poderá
ser retirada da carroça depois de se achar •
sobre o ponto 6 fig. A, pelo facto delia no
ponto 6 achar-se fora das corrediças que á
prendem, desde que ella seja empurrada.

Completo o srviço, isto é, cheia .a carroça e
levada ao seu ponto destinado, para retirar-
se o lixo, abre-se as portas da trazeira da
carroça, corno se vê na fig. C e procede-se
ahi á limpeza das ditas carroças.

Resumo
- Consiste a minha invenção em carroças her-

meticamente fechadas para transporte de
lixo, nas disposiçÕes dos desenhos juntos, evi-
tando o contacto do lixo para com a atinos-
phera por occasião da remoção.

Capital Federal, 22 de julho do 1893.— O
inventor, Dr. Guilherme Josd Teixeira.

ANNUNOIOS
Illunduação a gaz de gorduras, aystema

Pintzek

Declaro pelo presente e para os devidos
effeitos, que os Srs. Behreud Schmidt 8G
Comp., no Rio de Janeiro são meus unicos
representa n tos na Republica. dos Estados Uni-
dos do Brasil e que só e exclusivamente estes
mesmos senhores teem o direito de importa-
rem no Brasil os apparelhos do meu systema
de illuminaeão a gaz de gorduras, corrente
ou comprimido, para carros de estradas do
ferro, do tramways (Londs) e de bolas mui i-
tiMaS, pharões fixos ou fluctuantes, etc.

Portanto, quaesquer encommendas, que me
forem enviadas directa ou indirectamente,
sem o intermedio dos Srs. Behrend Schrnidt
& Comp. do Rio de Janeiro não poderão ser
e ffectuadas, sejam ellas feitas pelas reparti-
ções publicas, companhias ou particulares.

13erlin em 13 do agosto do 1390.— Julius
Pintsch.	 (.

)(taoca União de Paulo

Convido os Srs. accionistas do Banco União
do S. Paulo ceie não anteciparam as suas
entradas a realizar, do dia • 20 a 25 do
corrente, na sede, nesta capital, em suas
agencias em Sliatos e Campinas e em casa de
sons correspondentes no Rio de Janeiro, Srs.
J. F. de Lacerda SE. Comp., rua da Alfandega
n. 37, a 3a entrada do capital á razão do
10 './„, ou 20$ por acerto.

S. Paulo, 9 lo setembro do 1890.— A. de
Lacerda Ei .anco, presidente.

PRIVILJEGIOS

Jui" UÉRAue, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-e e de obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assinatura d de 18$ por anuo e de 6$

por quatro meus.
Pode ser tom?.da em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mexes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publiccs rotribuidoa
que autorizarem o desconto de 1$ mensae3
em seus vencimraltos, cabe o direito de
recobur a folha ofilL ial, de conformidade coza
o disposto no art. 20 do regulaMento de 20
de jul:Lo do 1S33.

Rio de J aneiro , — Imprensa Nacional.-., 18 f/0

•PATENTES DE INVENÇÃO
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